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GETÚLIO VARGAS 

Uma lembrança sempre 
necessária 

24 de agosto de /954 
Getulio 1árgas, vitima de msid1osa campanha capi­

taneada pelas forças mais reacionárias e entreguistas 
deste Pais. pôe fim à vida com um firo no peito, seu 
ultimo e mais contundenl� gesro polfhco. Com seu sm­
ctdw. Getúlto refardou por dez anos o golpe que final­
mente se consumaria em 6.J, frostrando naquele mo­
mento trágico da história recente brasileira os mais 
ferozes e também qualificados 1mm1gos._ e q"e n·nham 
na Unido Democrática Nacional sua mais nihda repre­
sentoçiJo polltlca, Isto ficou provado na frase emb/emá­
t1ca profmda par Carlos Locerda, entilo //der da VDN. 
ou seja. da oposição mais vrrolenta que se fazia a Var­
gas. Ao saber do s111ctd10. Locerda reagiu "Getúl,o 
estragou a nossafestaI". 

O certo I que �---��------, 

há quarenta e 
sete anos atrás, a 
morte de Vargas 
feriu, como em 
nenhum outro 
,nstante neste sé• 
cuia. o senhmen• 
to nacional, co­
bnndo de luto o 
Bras,I e os bra­
s,lei ros que 
aprenderam a 
1den11ficar na­
quele gaúcho de 
baixa estatura, 
de sorriso sedu­
tor. a figura de 
um estadista que soube entender e interpretar os mais 
profundos anseios deste povo, que Justamente por ISSO 

nele passou a v,slumbrar um amigo e parce,ro no po­
der. em vinte e quatro anos decorridos de convivência 
desde o pique revoluc10nário de 1930. 

Da RevoluçiJo liberal, que cerrou as portas da Re­
públ,co Velha, ali aquele trágico 24 de agosto de /954, 
muitos foram os capltulos que pontuaram a permanên­
cia de Vargas no poder. uma permanência firmada por 
notável e provada hab1l,dade palihca, reconhecida e 
exaltada até mesmo por seus mais ácidos adversários, 
o que permitiu que ele navegasse, sem r,sco de naufrá­
g,os. em meio a tantas turbulências. E que não foram 
poucas· a RevoluçiJo Constitucionalista de 32, o movi­
mento comunista de 35, o mtegraltsta de 37, a conse­
quente 1nstauraçi10 do Estado Novo, a ditadura, a en­
trada na li Grande Guerra, a deposição em 45 e o re­
torno como presrdente e/erro de forma consagradora em 
1950. E par fim os três anos de governo em que ele 
desenhou . de forma defimtiva e inconresrável, o seu 
perfil de grande nac1onahsta. num período em que Já se 
pronune1avam ostensivamente os mais notónos agentes 
e representantes miemos da dominação econ6m1ca nor­
t.e-americana. O swcl.d10, como Já se disse, adiou o 
golpe em dez anos, quando finalmente em 64 Jango [01 
afastado pelas velhas forças anh-getuhstas, abnndo-se 
a parhr daí um largo período de retrocesso que todos 
nós amargamos e que, até hoje se reflete e faz sangrar o 
coração de todo brasile1ro CUJO patnqtismo va1 mmto 
além do cromatrsmo verde-amarelo que tremula e cobre 
nossos atletas embande1rados na efiisào momentánea 
das vrtónas esporhvas. 

Trazer de volta os tempos de Vargas, colocando no 
papel o que nos vem à memlma. dá para encher ed1-
ç6es inteiras. Trata-se de um auténtJco ícone da nac10-
nahdade CUJO lembrança se faz cada vez mais necessá­
na em opos1çi10 a falácia neo-hbera/ desse verdadeiro 
artífice programado da nossa submissa e humilhante 
rendição aos centros de dommaçiJo e poder, que é Fer­
nando Hennque Cardoso FHC e seu bando de tecno­
cratas, moldados pela modernidade globahzante, dei­
xaram o País de cócoras e nosso povo menor1zado, sem 
autO�ftima, mte1ramente vergado por uma políllca mo­
mtorada por gente que rufo tem nenhum compromisso 
moral e civtco com este povo simples, alegre e cna11vo 
no tempero das maa ncas e vanadas etmas, e que ho1e, 
desgraçadamente, Já nos dá smats preocupantes de sua 
brutahzaçiJo - a deformaçiJo mais visível da nossa 1den­
haade como Naçtio 

Afinal. quem somos nós ho1e em dia> Que face refle­
nmos, no espelho de nona vtda cole11va. depois de trmta 
anos de mtensa corrupçdo de todo::, os padrões de con­
Vlvênc,a S0CJal herdados da nossa trad,çdo h1stonca e 
etdtura/'I 

Por tudo rsso. recordar Gerú/10 Vargas, filando o 
seu retrato. mesmo emoldurado por todas as suas virtu­
des e defeuos. é algo que �-e ,mpôe neste momenro e 
sempre. Até porque, recente pesqwsa provou que, na 
dita como mertstente memória nacional, Va,gal· conn­
nua escalado em pnme,ro lugar. como relposta obvia à 
pergimta estatisnca dos mst1tutos que medem a oplmdo 
pubbca ·oual o maJor estadt#a brasileiro do século 
xx,·· 

-

•(Do Editor) 
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Ferreira quer unir forças 
na prevenção às drogas 

Depois de amplamente dcba­
udo com Yanas cnbdadcs ao lon-
go do primeiro semestre deste 
ano, a Câmara aproYou e o pre• 
feito sancionou o projeto de lei. 
de autona do \.creador Carlos 
Ferreira (Pn, criando o Conse­
lho Municipal de PreYenção ao 
Uso Indevido de Drogas 
(CMPD) atraH:s da Lei nº 

3.227/01, publicada no Diário 
Oficial de 27 de Julho deste ano. 
Este conselho será um espaço 
para a elaboração e implemen­
iaçiio da pohtica de pre"ençiio às 

drogas em No,a Iguaçu. 
Neste sentido. o ,·ereador 

petista concedeu esta semana 
entre, 1sta ao CL, afirmando 
logo de início que "o consumo 
de drogas, seJam Hc1tas ou 11ici­
tas, transforma-se a cada dia. cm 

um problema social de graves 
consequências. Na maioria dos 
casos são jo\.ens. que por falta 
de perspccu, as e diálogo com 
os pais. entregam-se as drogas 
na bus� de encontrar o cammho 
para suas ,,das, fechado pela se>­
ciedade consumista e tnd.i\. 1dua-
lista. E não se trata apenas - d.Jz 
Ferreira -das drogas reconheci­
damente tlega1s do ponto de vis­
ta da lct O alcoolismo. por 
exemplo, é hoJe, nas classes po­
pulares. o maior desagregador 
fanuhar,que leva as cnanças para 
as ruas, fugindo dos maus tratos 
cm casa" 

Carlos Ferreira considera. 
no entanto, "se as drogas são cau­
sa de grandes malefic1os para a 
juventude e a família, ela tam­
bém é efeito. Por um lado, te• 

"'i'I' 

O vereador Carlos Ferre,ra 
considera importante que to­
das as forças se unam no com­
bale às drogas 

os uma sociedade apegada a 
·alores 1med1atistas e 1mfü1du-
1Stas. Solidanedade, rcope1to a 

1da. e outros Yalores bumanis• 
tas estão sendo esquecidos. To­
mou o seu lugar o Shoppmg Cat­
tcr_ o v3.lio de esperança, a au• 
sêncla de sentido para a ,ida..., 

Cria-se então a1, segundo o ,,e-­
reador petista. o espaço propí­
<10 a prolifm,çiioda& <kti!as,Cllde 
jo,'tOS buscam um ,entido para 

suas ,idas monótonas·• .. Porc»­
tro lado - assinala -, a c:cn:am,. 
çãodenqueza no Brasil que pro­
duz desemprego e miséna, t,m 
le,ado hom:m e mulherco, qie 
sustentam a si e suas famílias <Xll1 
a força oo sai trabalho, ao deses­
pero e. consequentemente, ao ál­
cool ou qualquer outra droga" 

Conclui na página 1 

Lei obriga atendimento de 
surdos em repartições públicas 

CONCURSO PÚBLICO DE QUEIMADOS 

Candidatos conhecem 
locais das provas O constrangimento e a humi­

lhação que os portadores de de­
ficiência auditn a passavam 
quando procuravam qualquer re­
partição pública para tratar de 
seus interesses agora chegou ao 
fim. É que o projeto de autoria 
do deputado estadual Fábio Rau­
nheitti (PTB), sancionado pelo 
go,·ernador Anthony Garotinho, 
toma obrigatório o atendimen• 
to às pessoas surdas no âmbito 
de todo o Estado do Rio de Ja­
neiro, cujas repartições dos vá­
rios setores da ad.ministração 
pública estadual terão que aten­
der esses deficientes atra\'éS da 
utilização da língua brasileira de 
sinais (Libras). Neste sentido, as 
repartições estaduais terão, ne­
cessanamente, que contratar fun­
cionários habilitados na utiliza­
ção desta linguagem específica, 
ou até mesmo firmar convênios 
com entidades que lenham pro­
fissionais tecrucamente habilita-

O deputado Fábio Rmmheitti. 
dos para o atendimento de defi­
cientes auditivos. 

No entender do deputado Fá­
bio Raunheitti, "a entrada em ,i­
gor desta nova lei ,·ai beneficiar 

um sem número de deficientes 
em todo o Estado, ao facilitar a 
sua relação com os mais dh·er­
sos setores da administração 
pública estadual". 

O Secretáno de Admimstração 
da Prefeitura Muructpal de Queuna­
dos, FranctSCO Vll'gllio.divulgouesta 
semana os laçais de prova dos 
16.041 mseritos no concurso públi­
co da Prefeitura para preenchimen­
to dos 571 cargos, confO!llle Edital 
n'OOI/2001 Asatrit>.uçõesdecada 
cargo e o Cronograma Pre,.1sto para 
eventos básicos, foram publicados 
no Boletim Oficial do MW'Ucipio -
B.OQ.,nº64,dod1a 17de agoslo 
de 2001. Os dias das pro\'as estio 
marcados pra l e 2 de setembro. E 
quem não receber o cartão de con­
firmação quesaâ amado pelos cor­
reios. até 5 dias úteis antes das pro­
vas, de\'tTá procurar a Adrrunistra­
ção da Prefeitura, na Rua Hortên­
cla, 254, Centro, Queimados, ou o 
NCE/UFR.J - Bloco C do CCMN 
na Cidade Unl\"ersitána - Ilha do 
Fundão, R.Jode Janerro, para reque­
ma segunda,,,.. Qualquer erro ca­
dastral no cartão de,·erá ser infor­
mado imediatamente ao NCEIUFRJ. 
pelo telefone - 2598-3333 

Todos os ca ndidatos passarão 
por provas obJeti,,s. Os que coo.­
correm aos cargos de Nhi:l Médio 
e Ensino Fundamental Incompleto 
farão pron escrita no dia 1 de se-
1<mbro, na pll10 da tarde. Já os can­
didatos aos cargos de NiYel Superi­
or lirio....,,..deLlngua P� 
sa e Conhecunentos Específicos, oo 
dia 2 de setembro, na parte da ma­
nhã, assuncomoos candidatos aos 

cargoodoEnstooFuodammtalC«n­
pleto(I' grau), po<ém oo horario da 
tarde. Para a aprovação será ncces­
sàno acertar. no mírwno, 50% das 
questões. Somente os candidatos 
que concorrem para os cargos de 
Motorista, Operador de Máquinas 
Pesadas, Co\·eiro, Trabalhador Bra­
çal e Jardineiro serão submetidos à 

pro,-a pratica. Os vencimentos inici­
ais variam de RS 183,10 a RS 
1373,21. A ,-alidade do concuno 
é de dois anos, podendo ser pror­

rogada por tgual período 
Os locais das pro, a, estão 

na página 2. 

Jorge Roberto Silveira prestigiou 
encontro de lideranças 

Trabalhador 
pode sacar o 
PIS em casas 

lotéricas 
Este ano, o PIS/Pasep esta 

cheio de novidades. Em pri­
meiro lugar, vai beneficiar 4,5 

milhões de trabalhadores que 
já têm Cartão Culadào, e pela 
pnmeira vez seus beneficiá.ri• 
os poderão sacar o abooo de 
um salário mm1mo (R$ 
180,00) nas casas lotéricas 
Existem ainda 1,5 milhão de 
beneficiados que poderão re­
tirar o cartão em qualquer 
agência. O cartão vai pennitlr 
tambcm que o beneficio seja 
sacado em qualquer temunal 
de atenchmento da Cruxa As 
no,as opções para a retirada 
do PIS pretendem facilitar a 
,ida dos trabalhadores, evitan­
do filas e tumultos e a perda 
de dtnrelro pelos lrabalhadores 

l durante o encontro de /ideranço.r do PDT rralizado 
O prefeito, no 010 de saudação aos prr>sen es. 
nu Ulttmo domingo. A iua d,reua. ( 'ar/os lt1p1 Leia na página 2 

Veja a tabela de 
pagamento na página 2 

Governo está 
jogando fora 

o dinheir�­
público

Fema11do Gonçalves 

(página 2) 

Movimf'nto anti-democrático
NeyA/berto 

(página 3) 

· 
COLÉGIO • CURSO EQUIPE GRAU

· - Matriculas abertas 
Super Intensivo Equipe

Em novembro: Bolsão 2002 

NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILÓPOLIS: 691-6296 



l'ÃGINA SI 

Adhemar, qual é a música? 
--- •Jos� l>ahcr 

L1 no p�1g,ow Com:1o d., l..a\oura.. ed1çàod1,; J Q dc 
a,:osto.. com redobrado mt1.:rCJsc o tc,to do �r Adhemar 
(flumaries sobre o dC-SJ'CJO do hxo d..:- Mesquita numa 
'""' de mmh.t propne<bde n., IOC.111d.1de de Maramba1a 
Por dois mot1\"0S não tenho a intenção de pokm1zar corn 
0 c,tldo art1cul1'it.'l--amb1cntah�t.1 cm r�pc110 ao 5c,;u d1• 
rc1to de opmt.io e porque n.io sou «..· nunca fui cand,Jato a 
qualquer cargo puhhro Soo apt:na.,; um c1d.1d.lo que anos 
atras dccui,u trabalhar no ramo cmprcsan3..1 , o ludo rara 
hmpcza.. a pubhca e a pn\'ad.1.. e pr�1do atualmente uma 
empresa. a Serv1flu. que presta stn 1ços a mum1,;r.H em­
presas e a dl\crsas prcfeitur;\.,_\ do Grande Rio 

Este e um pa1!ii que dcpcus de amargar a \ 1\c:ncia de 
um pcnododrtatorul como sistema d.: gO\ emo. \1\"C agor:i 
a salutar retomada do ambiente dtmocrat1co Alias, este 
é o melhor regime polil.lco, JJ que: pemutc a plurahdad!! 
de 1de1as que quase sempre cnnquccc o debate poht1co. 
o �c:rcicio da ctdadama e C!i:ta.bclccc sempre o contrad1-
1ono. E neste sentido. portanto. que cSlou respondendo. 
com todo respeito, as cnticas do Sr Adhemar Guimarães 
e às dl\ersas Ongs (organizações não go,cmamcnta1s) 
cnvohidas. tanto quanto a Scn 1flu. na ddcsa do nosso 
meio ambiente: 

Temos muito orgulho do scn iço que prestamos aos 
nossos clientes e cnxhtamos a c-fic1ênc1a da Scn 1f1u ao 
esforço de seus centenas de colaboradores que, diana• 
mcote. cumprem suas tarefas profiss1ona1s no sentido de 
oferecer timpeza às c1d.1des de Nova Iguaçu. São Gonça­
lo. Mesquita. entre outras Alias. fica aqui um registro 
:q,ortante. motÍ\'O de orgulho para nossa empresa o pre­
feito Nelson Borrucr foi reeleito com muito mais votos 
do que quatro anos atrás. ganhando mais uma ,·cz um 
novo mandato a.inda no pnmc1ro turno. Temos a ccrtez.a 
de que nossos operários também contribuiram com seu 
trabalho na recuperação da aut<H:Shma da população de 
No,a lguaçu 

Quase 20 anos atras. cedi mutha area na Mararnba1a 
à Prefe1rura de No,·a Iguaçu. que naquele local passou a 
depositar o h,o que seus cidadãos e empresas produzem 
A época rungucm foi para os JOmaJS reclamar de hxo. 
fedc:nnna. podndão - e os governantes da ocasião não 
foram cobrados pela unprensa como estão sendo cobra­
dos hoJe Sabemos todo nós que nossas autondades da 
rqpão estào trabalhando com afinco para resohcr a ques­
lào da destmação final do h,o doméshco e mdustnal 
l>e\-ernos das credito e tanpo a elas. para que resol\'am 
com eficiência esta questão 

Neste pais ficou fácil meter o pau, cnt1car a torto e a 
direito - e de repente muita gente passou o tirulo de arn­
blClllahsla Alguns por modismo. é \'Crdade. Por que não 
se discutiu por exemplo, durante o processo de emanci­
pação de Mesquita. o destmo final de seu hxo O Onde é 
que o prefeito ,a, Jogar as 1 00 toneladas que seus muní­
cipes produzan? Estou aberto a cnt1cas. mas quero su­
gcslÕCS e não apenas blablablá de sempre Como dma o 
apreseotador S1h,o Santos qual é a música. Lombardi? 

• Josl Da/tu i diretor-presidente da Servijlu 

Ferreira quer unir forças 

na preYenção às drogas 
Cont:tnu,çlo da l" pagina 

Em face de todos estes problemas de megá,·el complexidade. 
Fermra considera que a tarefa do Conselho Municipal de Preyen• 
çlo ao Uso lode-.,do de Drogas será muno d1fic1I 'NO\a Iguaçu -
diz ele - prerua  de uma pohuca de prO\ enção e rccuperaç'1o de usu­
inos de drogas e de um IC\·antamcnto de quais as entidades que tra­
liallwn axn esta qucsl.10 e quais são as atl\1dades que rcah1.am Tendo 
as nec:euanas informações reumdas. saberemos a maneira mais ade­
quada para enfrentar o problema do consumo de drogas cm nossa 
adadt Acreditamos que este desaíio será: melhor enfrentado 
em um Conselho que integre os prancipa1s setores cmoh1•  
dos, quer dizer, os  poderes Execu11,o e Lcg1slati\'O munac1• 
pats, organizações da sociedade CI\ il,  o M1ms1éno Público, 
Conselhos Tutelares e a Policia Militar Entendemos . acre­
dali ferreira · que -os Conselhos do espaços pn, 1Jcg1ados de 
d1scusslo e dehbcraçlo de polü1cas p111bllcas. mesmo saben­
do das dificuldades de funcionamcn10 que eles 1ém encontra• 
do. princ1palmentc cm No,·a Iguaçu·• 

Confcrênti1 
Ocpo15 de todas cu.as constdcraçõcs, Carlos Ferreira dJSse ao 

CL que o pnmcuo passo para a COh!.1llu1ção de um CMPD forte e 
atuante sera a realização d.a I ConfcrCnc1a Mun1c1pal de PrC\cnção 
ao Uso lndendo de: Drogas •·Caberá a Confcrénc1a d1«uur e dch• 
Ditar as ductn,.cs d.. poh11ca de prC'\"Cnçao as drogac;. além de cons• 
utwr o C.Onsclho Mur11c1pal. elegendo o� representantes nao-go­
,crnamc-nta1s e acolhendo a representação dos poderes Exccul1\0. 
Legaslamo, do M1n1ntno Publico. dos Consell1os Tu1c1arcs e do 
20" Bl't-1" 

Dc'Sll forma .. condu1 Ferreira •, com a real11,1ç!lo d,t conferên­
aa poderemos citar refletindo n;lo só a polillca do lema cm foco. 
mu como fucr para que o Con'itlho SCJa \ 1goroso. democrático. 
:cprCKntat1,o e 1den11ficado com algo 1mportan1c p.tra I cidade que 
i • prn-ençlo ao uso 1ndc\1do de d1ogas e a prO\cnçflo da \Ida" 

SUPLETIVO E PROFISSIONALIZANTE 

EM � ANO, -
E NO 1PM 

-

Instituto P<>htécnico M1l lcn111um
j 
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CORREIO DA LAVOURA 

Jorge Roberto Si lveira 
prestigiou encontro de lide, anças 

Domingo p.u.s.,do J1a 1 •1 o 
P.1n1do Ocmocr.i11co Trab�lh1"• 
ta f PDn. JXl' 101crmtd10 de sua 
Coordcnadori�. promC\\CU cn• 
contro de hdcranç.n rnun1c1pa1s 
d,1 retido d.i 8.111'ad,1 flumincn• 
� A rcuni.\o do Panado ;tcon­
tcccu no qlílo dl! fcsl,1(; Lc B,1-
rC1n na Ru;1 8,trm'i Junior a JMr• 
11r dJ( 19  hor.1" C CCIJ\IOU C('llll ., 
prc,11(;10S.1 prcscn-.,, do prck .. 
1(, de N1tcró1 Jorge Rnhcno S,J. 
, eira Este cncon1ro. ,;cgondo 
mform<IÇÓCS prc,1i1d;)\ CSl..1 SC• 
nuna à rcpor1;1�em do CL pelo 
\C"Crctàno do d1«:1óno muni,1-
p.11. An No,,,c( SC1' 1U como 
outros que CM.lo program,1dos. 
parn quc o P,tn1do faça um,1 a, a­
haç.'lo de SU,I lr:IJClóna com \ l'i• 
1.u às clc1çôc!lií de 2002 Se" 111 
tambcm • segundo An • par.:t que 
o POT de NO\ a lgu.1çu prestas� 
a sua homcn;tgtm ;1 Jorge Robcr• 
10 S1hc1ra. filho do mcsqucci• 
,cl Go\'Crn::tdor Roberto S1hc1•

ra. mono prcm 1111rJmcn1c q,un• 
dn dcsponl,t\ ,1 como grande h 
der n.1cinn.1l nn comando l)dm1-
m11;1ra11,o e poliuco do E,tad,) 
do Rio �1.u foi nossa mtcni;.\o 
acima de ludo, reconhecer e 
c'(,1h.u a c,cclcn1c Jdmm1'itr.1• 
ç.lo quc Jorge Roberto S1hc1•  
r,1 , cm rc.ll11ando cm N1tcro1. 
fato hoJc .1dm111do alé mcimo 
pelos seus mais 11016110s ad­
, crdrios 

E!itn cr:1111 presentes ,10 cn� 
conirodo ul11mo domrngo . •  1lcm 
do Jª c1t;.1dn SC<.tct.ino do dm:­
lnno mun1c1pal do PDT. Ari 
NO\ acs, o prcs1dcn1e loul do 
Pan1do. Edés10 d.1 Cnu Nunes, 
o depul�do u1adual por S;10 
Jo;lo de Menti e coordenador do 
P.1n1do n:t 8,uxada. Carlos Cor­
reta. o dcpu1ado Paulo Ramos, 
um dos lideres do PDT na Alei'), 
Carlos Lup1 (presidente rcg10-­
nal), a professora She1la Gama 
e mumcros , crcadores 

Bomier é cidadão de 
Duque de Caxias 

Em solemdadc rcah-
1..ada na últJm.J quinta-fei­
ra. à no11c. a Câmara Mu• 
mc1pal de Duque de Ca• 
x1as. concedeu o ti1ulo de 
Cidadão Duqucca'\'.iense 
ao prefeito Nelson Bor• 
n1er O autor do proJeto 
que fez de Bom1er o mais 
no\'o cidadão de Duque 
de CaXJas foi o \'treador 
, presidente da Câmara 
daquele mumcip10 ,·izi• 
nho, Gilberto S11\a, do 
PSB do G 

CONCURSO PÚBLICO DE QUEIMADOS 

Locais das provas 
Dia I de1<tmlbrode2001 - 1á.bado-Nínl Mrdio,EnsiDo Funda,. 

mental lnt'Olllpltto-s• a s• e 1 • a .a• sériu. Estabetuimentos de En• 
sino: Colégio Estadual São Cnsló,·ào • Rua das BorboletM s/nº·. Colég10 
Ccnccisu, Dr Pedro Jorge -Rua Ver Mannho Hcmckno de Ob\'etra. ,ln'· • 
Centro, Queunados. Centro Educac1onol Manoel Pemro. Rua ltounga, 59-

Ccntro, Qucunados, Esool• Muruc1pal Sclunt�la facl • Tran:ssa Campo 
�. s/nº. 8auro Bebnonle, Qucunados. Esoola Murucipal Oscar Wcins­
chenck - Rua Hclotsa. s/nº, Bauro F anchcn, Queimados-, Colégoo Estadual 
PrefeitoLwz Guunanlcs • Rua T1bin. sln'. EscolaMuruc1pal Prof La,poldo 
Machado- Rua Edna, s/nº - Bauro C wnpoda Banha. Queunados. Honírio 
de chegada dos candidatos tJh 

Dia 2 de setembro de 2001 - domingo- Nial Superior. Estabe� 
cimentos de Ensino: Colegoo Estadual São Cnstó\'IO • Rua das Borbole­
tas s/nº; Colégio CcneclSta Dr Pedro Jorge • Rua Ver Mannho Hcmeto!no 
de Oliveira, s/nº . Centro, Queunados. Centro Educoc1ooal Manoel Pereiro. 
Rua ltotinga, 59- Centro Queimados, Escol• Mumc1pol Scluntillo fael • 
Tm·=aCempo Alcgre, s/n", Bauro Belmonte. Qu<imados. Escola Muru• 
cipal OscorWcm,chcnck • Rua Hclo,sa, slnº. BairroFanchm, Qucunado:.. 
ColêgooEstadual Prefc110Lwz Gwmarãcs- Rua T1b111. s/nº. Centro &b:aCJ. 
onaJ Betel - Rua Prof Sampaio, nº 19  - Centro, Queimados Horário d, 
chegada dos candidatos 7h 

Dia 2de sete.mbro de 2001 - domingo • Ensino Fundamental Com• 
plcto. Estabelttlmentos de! Ensino: Colcg10 [· ,taJual São Cnslo\ ão• 
Rua d� Borb<)iclas s/n' Colt�m t'i..·ru.:ç1sta Dr Pcdn.1 Jorge • Rua V1.-r 
Monnho I k'!llCténo t1c Oh\"etrn, ✓nfl - Centro, Quclmndos, (.\.-ntro Edt11.;ai,;1• 
onol Manoel Pcrc1to, Rua ltaltnlt,O, 59 - C.\.,,uro. QucunaJo.-.. Escola Mwuci­
pal SchtntJlla Excl -Tra,·csse Campo Alcg:rc. s/nº, Baun.l Bdmonlc. Quc,­
mados. Escola Mwuapal o�ar \\Cin�cncl.. . Rwt l ldo1sa. s/nº. 8&1rro 
Fanchcn, Quc,m,do,,. Cdéglo E<tadual l'n:follo 1.,v ( ;llllllllnk,- Rua h�,n 
✓nº; Centro Educacmnal Betcl • Rwi Prof Srunpat\l. n" 19.  Centro, Quc1-
modos; Escola Mumc1pnl Prof I J.X,pol<lo Mocha&l . Rua I ilna. s/nº - Bair­
ro Campo da l�anho. Queimados. 1:.-.cola Estadual D«1m llosco, F-.cola 
Muruc1pal Vcrcadl.- Carlos Pcrcm• N1.."10 • Rua Mcnlamc. o.Jn". Bamu San· 
ta Eugérua • Qucunadtl:\ Horirtode cheiada do, camllJatos 12h 

Projeto Caminhando em Equipe 
"Raízes do Brasil" 

O Colégio-Curso Equi1,c 
Grau estar3 rc1.1l11ando sua sen­
sacional Festa Folclórica co1n 
o obJeU,o de m..:enti, ar o� alu­
no) o conhecerem as mamfcs• 
loções populilfCS brasileiros 

O c,cnlo acontecera no d1n 
2� de ogos10, n partir dos 1 4  
ho,a.,. na Quadra de E.<portcs do 
C'olég10 Equipe Grou situ>do • 

Rua GO\cmador Portela. 110. Centro - No, a Iguaçu 
A fin11l1dt1dc dc,ta f�ta sem a de colaborar com a Fundo• 

çil0Ass1stcl'k;1ol !:>'tinto Barbara, cm Vila de c·a,o Toda a rcn• 
da IDccadada com a ,c:nda Jc dt-.:c..� e ,ai gados sc-ra rc,en1d:1 
para a 1n.d1tu1çio que ,cm a,l:i�rando com a :111;�1),téncu1 00s 
menores c.11cn1cs..:Jo nosso mun11.:1pr-dl 

E11a fc..'SII\ idade cmohc:rá os alunos do L:n,mo Fund.,­
menlal e Mcdm na ck.'çoraçJu do.<1: harracM que .tbordar3o te­
mas do nono fnklore, mduindo dan�as li.1IKucdl,,., crcnd1-
cc.s e outros. fmah,ando com um desfile de hnnJc1ru 

Venha e part1c1pc, d.ando tua c�lahoraçio para que o Or. 
f anato contmuc con'1tru1nJ1> npcranç •� 

O E 25 A 31 OE AGOSTO DE 200, 

Governo está jogando fora 
o dinheiro público

A pres11�ins.1 colu• 
na do SWAN do JN• 
mt O C.tooo cm sua 
edição de t < de agos-
10 \Cii..ulou orna in• 
form,1ç,\o que C)1gc 
reni:do profunda por 
pane d..: gm crnan1cs e 
ndnum'llradon:s pubh• 
cos Tut:1--sc de con 
1nlllu�o flllC: a Emprc-­
sa Br.it1lc1ra de Cor• 
reios e Telégrafos te .. 
na feno II c.tmpanh.a 
Cuança Esperança, 
promO\ ida pela Rede 
Globo cm apoio a fun� 
do de rccuro;o-. da UNICEF 

Fernando Gonçalva 

Segundo aquel:t coluna, a ECT tcna ga\lO quinhentos mil 
rca1'1 para dnuJgar. num e, 1dcnte procedimento de mar\c .. 
ung. a refenda contnbu1""ão que fez àquela campanha. o que 
cara..:1cnz.1 uma enorme contrad1�0 Ou SCJJ.. , 1sando anp• 
nar s1mpat1aJunto a opm1lo publica. a empresa estatal gas,­
tou cinco ,·ctcs mais do que o montanlc de recursos que apre• 
goa ter doado 

Essa. ahas, 1cm sido uma prauca comum em iU\UDC'IM 
pubhc1t.1nos do GO\cmo, no prop0s1to de aprcsenw pro-­
grama.s que realiza. por exemplo. cm bencfit10 dos mau ne• 
cess1tados. Ha casos cm que a aJuda gO\ cmamental a fa.nuli• 
as carentes representa muito pouco ao seu nunguado orça­
mento, mas para dl\ ulgar tal bcnefic10, reualtado na midu 
como se fosse algo s1grufíc.auvo. a ,·crba pubhatána dana 
realmente para que ele n.lo fosse \Ao-somente uma esmob 
mensal 

Em outras pala, ras estão se aproveitando da profunda 
pobret.a da população, medlan1e o oferecimento de nuga­
lhas. as quais. por art1flc1os de puro marl<eting. são apresen­
tadas a opin1.10 publica como se fossem grandes bcndiaM 

Na \Crdade. estão Jogando dinheiro publico fora. o me,. 
mo que falta para a correç.lo de salános de senidorcs e de 
melhonas na prcstaç'1o de sel\iços 1mpoRantes à popula­
ção 

Em rclaç'1o a ECT, gostana também de ressaltar que, ao 
Rlo de Janeiro. o atual diretor. senhor Waldenur, vem rcah­
zando um belíssimo trabalho. mclusl\e na reposição do oi>­
mcro de canearos. quando há ainda uma enorme sobrecarp 
de trabalho destes abnegados profimonais No entanto. sua 
atcnç'1o , cm sendo desconsulcrada pela direção da empresa. 
recebendo. ele e sua eqwpe de técrucos abnegados, i,­
mento mcompau,-cl com os rcle\·antes sen,ços prestados 
aos Correios 

Fm,ando Gonçalves - D,putado F,daaJ - PTBIRJ 

CALENDÁRIO DO PIS 
Nascidos em 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
JanKO 
Fevereiro 
Março 
Abnl 
Mao 
Junho 

Inicio do pagamento 
22 de agosto 
28 de agosto 
12 de setembro 
25 de setembro 
29 de setembro 
17 de outubro 
24 de outubro 
1 4  de novembro 
21 de novembro 
27 de novembro 
12 de dezembro 
1 9  de dezembro 

CALENDÁRIO DO PASEP 
Final de Inser� 
O e 1  

2 • 3  
4 e 5  

6 e 7  
8 e 9  

Inicio do __,,entr> 
22 de egosto 
1 2  de setembro 
26 de setembro 
10de outubro 
24 de outubro 

O Melhor Negócio em lnfor ática!!! 
Super Promoção 

R$ 1 .399,00 
- AMD l,.6-11 ,ooMtt✓ 
- 64\tB d< ,\femóna RA\t 
- HD tu 2GB IDE 
- K11 \tullmud1a 
- Fa,iMod<m 561,.bp, \' 'lll 
• Teclado - Mouse 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDAOO A 22DE MARÇO DE 1917 

POR Sll VINO DE AZEREDO 
REDAÇÁO EOFICINAS R LUIZALAMBERT 91 

TELEFAX: 2668-J949 -CEP 26 21 5-320 
SUCURSAL MESQUITA Rua Cordura 529- casa 1 

CEP 26 240-1 50 • Tel,: 9714-7257 
EDITOR CHEFE 

ROBINSON SELEM DE AZEREDO 
DIREÇÃO ADMINISTRA TIVA 

GERSON SELEM DE AZEREDO 
PLANEJAMENTO GRAFICO NEY CRESPO 

COLABORADORES• 
Arthur Cal'\taltce, Ney Alberto, Ce-fao Martins. 

no A WeschenfNder. Dr Adhffl'lat G\Mmarães. 
Edet' Rodngue9. Alberto Augu5to, Adnano Santos tKportea). 

Jorge Ki;ifka. Remo Sarai\11 
Edn1 Rodngues e Flavio Rodngue11 (dlagramaçAo e arte), 

Fernando S�va (fotografia) 
Edltoraçlo Eletr6n1ca: V.-,.v.e-Pl'; lei 2695-9572 

_ _,, __ E_-rn_N vervepg@1g com bf 
• O Jom#I CORREIO DA LAVO(.IRA nlo N ,.sp«,saMn por C'Otte'MOS . op,t'/idH MWl'Jdo.s noa t.rtos USlft.OOS 



.... 

DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 2001 

NEGÓCIO É 

O SEGUINTE: 

Arlhur Canlalice 

Papo com taxista 
Salvador (BA) - Parece que esta minha nova tem­

porada baiana está quase na reta final. Outro dia pe­
guei um táxi e fui batendo papo com o taxista. Como 
acontece no Rio, taxistas por aqui não estão contentes, 
acham que existem muitos táxis para poucos passagei­
ros. apesar do crescente índice de turistas 

Taxista que não é dono do carro paga uma diária de 
40 a 50 reais. Muito menos, portanto do que no Rio, 
onde os diaristas são esfolados pelos donos de frotas. 

Esse taxista que me levou do bairro de Brotas até a 
Pnuba. uma comda relativamente pequena (só 7 reais), 
é um cara - como tantos baianos - que imagina ser 
salvador um lugar muito melhor e menos perigoso do 
que a capital carioca. E a Baixada Fluminense. para 
ele. é uma espécie de terra do faroeste, na qual a ban­
didagem deita e rola. 

Em Salvador há muttos morros com aquelas casas -
como em quase todo o Estado do Rio de Janeiro - ina­
cabadas. com os tijolos à mostra_ Então ao passar em 
frente a um desses morros de Salvador, o simplório ta­
xista falou assim: •Aqui os morros são diferentes dos 
que existem por lá no Rio. Não tem bandido, nada de 
traficante. A gente pode subir até lá em cima que não 
acontece nada de ruim, ninguém incomoda, é tudo gente 

ooa·. 
Negócio é o seguinte: coitado daquele motorista 

Na sua santa ignorancia. deve atê imaginar que o noti­

ciátió dos )Of11ais baianos, em suas páginas policiais. 

com tantas bartiaridades cometidas por marginais. é 
apenas um noticiário exagerado e até inventado. E que 

traficante baiano não mora nos morros, prefere alugar 

ou comprar casa e apartamento em bairros granfínos 

V1zmhos do poderoso cherao ACM_ 

Papo com taxista (2) 
Na Bahia hé coisas milagrosas. Por exemplo, en­

contrei um outro taxista que é admirador do Fernando 
Henrique Cardoso. o presidente viajante e entreguista_ 
Durante o nosso papo, o cidadão de idade avançada, 
admttiu que a sttuação no Brasil está braba, mas que o 
governo do FHC não tem nenhuma culpa. E falou assim: 

"'Pra melhorar a vida dos brasileiros, precisamos de 
uma ditadura· 

Levei um susto. Rebati• "Nada disso. meu camara­
da. O senhor não acha que já foi uma droga aquela 
dttadura milttar que começou em 64?" 

O taxista respondeu: "Mas eu não defendo uma dita­
dura milijar. Para resolver uma bagunça, eu acho que o 
melhor é uma dttadura civil, mas com o Fernando Hen­
nque comandando tudo". 

Negócio é o seguinte: por essas e outras é que os 
problemas brasileiros são de difícil solução. A taca­

nha mentalidade deste motorista, infe/ivnente, é o re­

flexo do desespero de um povo sem lideranças com­

petentes e. acima de tudo, combativas_ 

Lendo os coleguinhas 
Samuel Celestino. do jornal baiano A Tarde, escre­

veu na sua coluna. "O Brasil inteiro é um país de míse­
ráve1s com um fantástico bolsão de miséria que não 
está somente no interior, mas também nas capitais·. 

Negócio é o seguinte: enquanto a miséria cresce, 

o presidente viajante e entreguista debochadamente, 

anunc,a que, a partir de janeiro do ano que vem, os 

servidores pübhcos federais terão um aumento de 3, 5% 

(três e meia por cento) Mais do que um deboche, é 
uma provocação 

ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDADE 

Lega//zação de 
Firmas. Escntas 

F1sca1s e Comerciais. 
Imposto de Renda 
Fis1ca e Jurídica 

e demais Serviços 
Contábeis 

R Dr. Otá1t0 Tarqu,ntO. iOOO 
C.entro-26215-340 

t-4011a Iguaçu -RJ 
T ... _:2767-ll559 l 2667-4742 

&-matl: 
DljucO@uol.com.br 

Faça um bom 

negócio. 
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DA RUA 

A difícil arte de escrever 

'

�

:--JOÃO 

Falta eficiência a 
nossa Polícia l:,,',nbora se;a um meio bás1cc> e es.tenc,al 

de con11m1caçdo e exposiçdo da\· ma,s d,ver­
sa.t opmriJef, a escrita é um ato complexo que 
não se.fundamenta em tlm stmple.f colocar de 
1dé10<; e palavras no papel Para escrever é 
neces.tcino d1stmgwr hngua de lmguagem e, 
amda. compreender a relaçdo entre esses dots 
,tens e o poder que possr,em na.formação de 
uma linha tdeológ1ca para o homem em de. 
ternunada questão. 

Jornais, nos tahlórdes das cidades do interior. 
pode-se notar a d�(erença na uti/Jzaçdo e no 

tratamento da bnguagem. no que se refere a 
d,scurso, nas notlcras. A lmguagem de 1,m 
arhgo polillco é totalmente d1/e11mte da de uma 
coluna de esportes que, por sua vez. difere 
completamente de uma cr6mca satinca com 
base na binomial temática 'c:olld1ano-otual,­
dade" 

Semana passada teve iní­
cio a 1 • Conferência Executi-
va de Segurança Pública d a  
América d o  Sul, promovida 
pela Associação lnlemacional 
dos Chefes de Polícia, com o 
objetivo de estabelecer uma 
cooperação nacional e inter­
nacional entre as Polícias. Na 
conferência. todos os profis-­
sionais da área tiveram a 
oportunídade de conhecer 
idéias inovadoras sobre segu• 
rança pública, traz.idas por 
policiais de outros países, 
como técnicas teóricas de 
combate à violência utilizadas 
em todo o mundo. O evento 
contou com a presença de 
representantes do FBI. da 
Drug Watch lnlemat1onal e d a  
Universidade de Nova Iorque 
Uma das estrelas da palestra 
foi o general Rosso José Ser­
rano, ex•chefe da Polícia Na• 
c1ona1 da Colômbia, respon­
sável pela maior depuração 
feita na Policia daquele pais, 
quando em sua gestão foram 
afastados 11 mil policiais 

Por sua vastidão e r,queza, o vocabulár,o 
nac,ona/ permrle ao ;ornahsta a opçiJp de re­
digir um artigo das mais d�ferentes formas e 
a abordagem· po:,•sível!; f..:nfa11zar mi depreci­
ar: enaltecer ou amenizar. ndo tmporra. cabe 
a quem elabora um texto escolher que pala­
vras ullhzar de mane1ra eficaz. a fim de que 
sua composição adeqt,e-se aos moldes pré-es� 
tabelec,dos de seu público-alvo. 

No campo do Jornalrsmo há a per(ella har­

moma entn! os profiss,onms dos mais diver­
sos setores da comumcaçào, como c,ência. es. 
porte, educação e saude, entre otaros. Tal re­
lac1onamento deve-se ao respeuo existente 
entre os pn.�fin·,onms de cada especifica área. 
,ndrviduos que possuem a real noção de que 
escrevem para pessoas de dishntos nivers cul­
turazs Tanto nos grandes 1orna1s das cap1-
ta1s. como Rio de Janeiro e Sdo Paulo, pnn­
c1pal eixo jornalistico de fluxo de matérias e 
mformaçiJes. quanto nos humildes. pequ�nos 

Sem mais delongas. concha-se que o ato 
de 1ransm1ttr uma mformação. um conteudo 
qualquer. depende exc/1mvamente da forma 
como se escreve A llngua. por ser úmca. é 
apenas um acessóno moldável pela talhadei­
ra retórica do poder argumentativo e da per­
suasão de cada jornalista. Ao contrário da· 
hnguagem que. depors de escolhida. é a peço­
chave de um texto, pois é ela que determina o 
d1rec,onamento legado ao público na matl!­
rza. A L,nguagem 1ornalist1ca deve ser ulillza­
da, 1mpreter,velmen1e. de maneira responsá­
vel. ética e coerente, afinal de contas. é ela 
que forma as lmhas 1deológ1cas e os pensa­
mentos críticos. mjluencta os leitores nos cam­
pos emoctona1s e mtelectua1s, além de mcen-
11vá-los (mesmo que mconscrentemente) a to­
mar atitudes que vão de inocentes e pohhza­
das a extremadas e revolucronánas segun­
do a temática abordada textualmente e o 
contexto atual do momento da publicação 
de tal noticia. 

NEY 

ALBERTO 

Monumento anti-democrático 
Um projeto do Vereador lviV. aprovado na Câ­

mara ( 1983), fez construir (84), na administração 
Lconc, um "'monumento à Bíblia", no terreirão 
fronteiriço à Prefeitura. Nele. está a publicidade -
: "Leia a Bíblia" ("para ser sábio. para ser sah'o, 
para ser santo"). Monumento antidemocrático, 
porque enseja a todas as religiões, crenças, 
seitas. filosofias - lutar por uma fração. para 
a criação de muitos monumentos. 

Pela importância do Li\·ro. o monumento de­
veria ter sido implantado numa grande praça (te• 
mática), à altura das ··sagradas escrituras". E não 
cm frente ao "Paço Municipal", deformando o 
entorno que Yem recebendo tratamento paisagís­
tico 

Pena que somos carneirinhos e não lutamos 
pelos direitos democrálicos. Imagino o seguinte: 
os adeptos do Judaísmo rei\"indicando um monu­
mento ao Decálogo ou ao Talmud; os do Mao­
metismo. para o Alcorão; os chins, desejando 
lapidar frases de Confúcio: os do Candomblé. 
re,·ercnciar seus Orids. os da Pajelança, inau-

gurando um mega-marad1; os ateus, homenage­
ando a materialidade natural, e \iriam Budis­
tas, Kardecistas, OVNlstas. E até os bruxos de• 
vem ter o direito democrático de le\cllltar um mo­
numento ao Lh·ro de São Cipriano ... Porque 
monumento em solo público (sagrado) não de,·e 
ser le\'lllltado na base do "farinha pouca_ meu pirão 
primeiro"' , pri,ilegiando um segmento. em detri­
mento da pluralidade demográfica. 

Além disto, o monumento é feio. porque fazer 
um mausoléu qualquer cortador de mánnore pode 
se habilitar. Há. no Cemiténo, obras melhores. O 
citado monwnento precisa de uma praça para ser 
implantado. a não ser que a "estética no,;guaçua­
na" o queira. ali. ferindo a arquitetura do edillcio 
da Municipalidade. 

Já ti\-emos que engolir uma igreja católica 
na ··pracinha da cadeia'' ... e ainda demoliram a 
delegacia. o forum e o quartel (edifício de 
1897). 

O pequenino monumento à Bíblia é um nucro· 
lino na estante errada 

Castelo das Artes faz teatro na FABEL 
A escola de Teatro do Castelo das Artes 

encena neste domingo, às 19 horas. a peça 
Conflitos Conflitantes. marcando o encerra­
mento da turma do ano 2001 A peça, de auto· 
na de H11ton Carlos de Araújo. foi adaptada e 
será dmgida por Andreia Morais, atr17 e pro­
fessora de Teatro do Castelo das Ane!r, que terá 
Verónica Belo como assistente de direção. Será 
protagon1J'.ada pelos 17 alunos formandos des­
te ano 

A FABEL (faculdade de Bclford Ro.,o) 
pertence à Sociedade de Ensino Superior Pro• 
fcssora Fernanda B1cch1en Soares. locah1 . .1da 
á Rua Virg1lma 81ccluen 61 esquina com a 
A\' Joaquim Costa Lima. no centro de Belford 
Roxo Dispõe de um c,cclcntc Espaço Cultu-

, 11 v,0�,!,R.Azl 

\1 '1 

ral, onde têm sido reali1....ados d1,·ersos en:ntos 
dessa natureza. graças à identidade de seus atu· 
ais proprietários e administradores com a cul­
tura A professora Càua Soares, que dirige a 
FABEL. representa esse csp1nto comumtário 
que mo,e a mst1tu1ç-ão. Ela tem dado apoio 
dC9isi,·o aos artistas. rnclusi,·e de outros mu­
mClp10s, con10 ocorre agora com o Castelo 
das Artes, de No"ª Iguaçu 

Vão part1c1par da encenação os alunos 01� 
ogo Monteiro. Débora Morais. Suzana Lima. 
Dan1ele Santos, Tah1s Nascimento. Jamile 
Muss1. fab,ano Siha. Rosana Tei:,e1ra. Karla 
CarYalho, AhneOh,c1ra. Damelc Santos. Paulo 
Pmhcuo, M1chel Rocha. Momquc Canno. E\·e­
lamc Vi.1nna e Anicle Andrade 

No Brasil, se forem afas­
tados todos os policiais cor­
ruptos que agem fora da lei, 
não vai sobrar quase ninguém 
para contar a história. En­
quanto na Alemanha, EUA e 
Japão mais de 80% dos cri­
mes são desvendados, a Po­
lícia brasileira só consegue 
apurar 5% dos crimes come­
lidos. Diante desta falta de ef, 
ciência. ouvimos esta sema-­
na uma declaração ridícula do 
Chefe da Policia Militar, o 
CeL William Ribeiro, sobre 
o combate às drogas, suge­
rindo aos viciados fumarem 
menos maconha. cheirar 
menos cocaína e injetar 
menos drogas na veia. 

Eleições no PT 
Estão marcadas para o dia 

16 de setembro as eleições no 
Partido dos Trabalhadores de 
Nova Iguaçu, quando na opor­
tunidade estarão votando 400 
militantes. O contabilista Jer­
ry Simões desponta como um 
dos fortes candidalos à presi­
dência do PT Disputam o car­
go os candidatos Flávio Médi­
ci, José Luis Primola e Perci­
val Tavares. 

A turma do X não 
resistiu 

o sucesso do restaurante 
popular da Central, onde o lra­
balhador paga 1 real por uma 
refeição completa. com refri­
gerante e sobremesa, levou 
lanchonetes. churrasquinho 
de rua e até o Me Donald's a 
baixarem os preços. Na área 
da Central do Brasil, um 
churrasquinho q.ue custava 
R$ 1, baixou para R$ 0, 50 . 
No Me Donald's, o hambur­
guer com refrigerante de 
300 mi que custa em outras 
lojas da rede R$ 2,35. está 
saindo por RS 1. 50 

A turma das lanchonetes 
de Nova Iguaçu que se cuide 
pois dentro em breve o res­
taurante popular estará aqui 

t.
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;EDER RODRJGUES 
COMfNTAOS 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"S• /uo nlo for posslvel, teremos de fazer 
u•o do nouo direito ... " (JOHN BOLTONJ 

Grata despedida 
JNH Jem .. {opa! como diria Jot6 Slmlo) Jeue Hel­

rne, tenldor replbleano, cor.Jderado um dos pollbcos ma;s 
conaervedc:>r'M do Congreuo am9ricano, anunciou sua apo­
-doria. 

1 O anúncio foi feito, esta•,:�ªº_ a. em Raleigh {Carolina 
'do Norte), quando o famigerado senador avisou que não 
t,uacari um aexto mandato n■ ele1çlo leg;.latíva que ocor­

' refi em novembro de 2002� • • 

1 Jeaae Helms presadiu a Com,salo de Relações lntema­
c:iona• do Senado norte-americano. por cinco anos, ponb­
ficando em alguns 1mportantH acontecimentos naquela 
C8SII �•tiva. 

Como se sabe, dllante esae tempo, o conservador par­
lamentar foi co-aulor da lei que impõe o j6 condenado pela 
opinilo pública mw,djal embargo econõmico a Cuba soe;.. 
alista . 

Assim, ao se retirar de cena, o retrógrado senador con­
fim• mais uma vitória de Fidel Castro, que scbrevi\le, poli­
tice e fisicamente, a outro de seus mais encarniçados de­
ufetos. 

A heróica Ilha recebe, pois, com alegria, • grata despe­
dida. 

Esta coluna é publ1cllda semanalmente, sob o s  auspícios da 

FUnd8flO $.E.AR.A.� SOCJedBde Eder Augusto de Recursos 

eAs s;slência. Rua Manoel Teire,ra. 48. Com&ndador Soares. 
CEP26280-200-RJ-TEL276 7-7498 

•••OPORTUNIDADES••• 

Inscrições abertas na Petrobras 
Encontram-se abertas desde segunda-feira as insclições 

para o concurso da Petrobras (nivel Supenor). São 1749 va­

gas, sendo 244 para aqueles que têm experiência e 1505 para 
iniciantes. Há oportunidades para advogados, administrado­
res, biólogos, economistas. contadores, geofísicos, geólogos, 
químicos, engenheiros plenos, médicos, enfermeiros. analis­
tas de comércio, contadores Junior, economistas junior, enge­
nheiros de equipamentos em mecânica. eletrônicos. químicos 
de petróleo, oceanógrafos e outros. O salálio inicial chega a 
R$ 2.389. A taxa de ínsaição vana de R$ 50 a R$ 60, depen­
dendo do cargo O depõsrto deve ser feito nas agências cre­
d4nciadas da Caixa Econômica Federal. na Rua Voluntários 
da Pátria, nº 216, Botafogo. Mais informações pelo telefone 
'6:1) 448-0100. 

Estágio no CIEE 
O Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE) oferece 

e$lágio para estudantes de 2" Grau (técnico-profissionalizan­
te) e universrtários. Em nível supenor, as ofertas são para as 
á/eas de Administração em Marketing, Análise de Sistemas, 
Atqurtetura e Urt:ianísmo, Arquivologia. Ciências Contábeis. 
D!rerto, Engenharia Cívil, Engenharia de Telecomunicações e 
E!>9enharia de Produção. Em Nível Técnico há vagas para 
FiJrmação Geral, Eletrônica, Informática, Edificações e Admí­
ní!'lração de Empresas. O currículo, com foto 3x4, deve ser 
e�viado à sede do CIEE-Rio (Rua das Constituições, nº 67, 
céntro. Cep.: 20060--010). Informações pelos telefones (21) 
2los.1290 e 2505-1215. 

ll 
PSICOterapia

Adulto, Adolescente e Cnançs 

Dr. Ruy Ferreira da Silva 

, 
PsicanaJ;sta e Terapeuta de Vida Passada 

Membro do lnstrtvto Brasile,ro de Hipnose Aphcada 

l Tratamentos· Angústia, Ansiedade, Depressão, Desa1uste : Comportamental, Estresse. Fobia, Falta de auto-estima, lns60ta. : Medo, Problemas de R�a c1onamento, Problemas Sexuais, Slndrome do Pânico, Somatiz.a ções, Transtornos Mentais 
Parbculares, Convénios e Cartõ� • Hora Marcada 

Rua Ouintmo Boca,úve, 2S, sal• 611 - Centro - Nova Jgueçu - RJ 
E-mail ruyfers1@z.az com br 

Tolfax:/21) 2667-5760 l 9113--0300 

CORREIO DA LAVOURA 

MEDICINA
�& SAÚDE 

Dr Ruy Ferreira da Silva 
Psuanal,sta e lerapeuta do v'ida Pas11Jda 
Mombr, do ln,t,tuto Bra$lle1ro de Hipnose 

Aplicada 

A importância do perdão e do 
autoperdão no processo terapêutico 

Antõrui era .Jm artista plástico, pmtava quildrM a 61c:o. flla,j seus qua4 
c:trstinham :p1escr-crfato1,,oomoumafoto!ll:'llkiclcra.sgavacqucbrava 
as ttlas de Wlt.a ran.·a. 

Vi\.iafrustraJo c se ,entmdomu,tu \.� impotente Seu acchê tica\'a 
numap;-3Ç&.dcmdeclc,,aa.,pesllOllStrans1tandotaspcs.90a1pod&am,� 
lo1n1t.,]Jw,<!c 

lfm dia chegou a sua CJdadeuma hnda moça Antl,ruo c�,-a pmtando 
quando a ,,upas:sar ficou entu..-.aa.•�nadocom ,ua beleza. pmtouc58Ju tudo 
arado, como era de ccr::.1Umc achar. pcn<r!U que nunca tmha pmtadot.ãomal 
auam Porém a moça ac:k--,rou e logo qws comprar. ele quma ru�ar e que­
brar a rela. a moça 1n.-t1..�u edctan101n..�r Antôn.iorC1cl,-eu lhe dar lss, 
aoonteoeu ,-anas \'C7_.CS. toda a \'2 que An tôruo \.U a moça. saia algo que clc 
athava homvel, mas ela aJura\·a e de lanto 1n..-n..�r gan.hnu vânos quadros. 

Um dia António rcccbcuum CQ0\1tc pan. umlt.expoSIÇ-ãodc artes plá.s­
bcas. �rcso ficou ao ver que o artt.'-\a era ele e 9CUSquadros eram os que 
unha dado para a moça. Ela era umacnocade art.cc fot perguntar para ele o 
quehnha &eontcc1do Então ela lhed ts.,c •·umaobrapnmaéaquelaobra 
fe,ta ,d, bcla rnsplTBÇOO, com cmoçl,o, u,on nmguém pode uruta- la exata­
me,rt, como ela é. por, !1!10 é uruca A belao nJocstá nos traçado.< pe,fe,IOS, 

muno tu 
Opcrd� é 
o,.,. 

""1tlrnaltos 
-,d.,dc-s 
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A.rat'-.1Ca ulp1estloprcsc: Wot 
CanoJíV11T1.osmu1w negadae 1a,taJacon-c:�=��-�--
�d "')Q.'lfec influo'I:. ao lll'F 
eatcnoaae\- l�c:sp· tual Fcrmr: ":Dtrar 
""'"""""'!&>�<Ili' - • �=m""' 
.Jpac d'ltc nãodcmon.w"c es1e3,cn1rmenmsdcst:Sl.!:::" lanc. � 
Fm Jctammados:momcntolc1l \1dadc-11:c�• ra1vaca nilp.at::;U3b,, 
rarnepodcm =� Dut>n.: • u:np,a,o�.rta�cr..-i!-lo 
cnrrarema.o:alnOXllc:slemuncn::. fac,ht.m&: l�CIUW. 
Í,:,rmoçJo 

O autopcrdioé ahbc,u,;Joddiniti\-ade ,mtl!tl<ntC: lcmcçaadodc, 
haix••-o.itpa,ms,gunr,çacattc:.:mpnrum:otos_..os. 

Todos cstc. saituntntos são canahzadoS para O MMOC<>fpo < c,q>b­
dcm, mm tu vezes, n s Orgâoa de dv,q u e .(UC :.!e cst6mago pulmões e 
coraçlk> 

C;,m o autopcrdlo ha a suprcuão desses scntlmenl05 e•\ al�to 
doscr 

Jã o perdão ao pró,am .,, CQTUl!le em :rdo3r" o outro. t canalizar u 
a1trgaas positivas para nos mesmos e ou par;, alguma t.arc"..acdificaru, C\'l-­
tando n:ter os ,entimcntos negaIDo! que ficam pre,os a DOtSa mente e 10 
n<lS90CQ1pDfsS100.AmAgneégninJcpadorada>�<n>Jlo. 
gicas, depnmc nossc. :nstcma immol◄ 1g1CO 

Perdo<r e se hbertard, oenumcntoscbspcna-csdc ..,.,.g,a V!lal 

Coruu PO"t.J �$lo col11no R110 Q1nntql0 Boconrva, 15 IQ/a 611· Cffllrt) 
.\·(IVQ lp.ofll - PJ. rq. 16 210-IJIJ T�I: '2IJ 166.-$760 F,-"'4Jl­

p11rvyro,;1,,-,,o.. ,,, 6, 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS• PSICÓLOGOS • CLINICAS 

LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é
estar sempre assim!

r 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ • 2054 

-, 

�/� CLÍNICA GERAL· PERIODONTIA • RX 

3ª, 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 
Tel.: 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LJPOASPJRAÇÃO de gordun localitada no iabdomc:, cintura. culocc. OOX...$. nádc�1o, cosca1. axil:u. papad...11,, mama grande de homem. etc. 
• PLASTICA DE MAMA para aumentar, diminuir, cnrijccimcnlo. tomorcs. cincer. 
• PLÁSTICA DO ABDOME pau diminuiçlo, es1tiH, flacidez. depressões. c icanizcs. 
• PLÁSTICA DE NARIZ para diminuir, aumentar, desvio$. fr:uurH, dcs,·io de .1ocpto, 
• PLÁSTICA D.\ F'ACE total, tc1ta, btcral, pilpcbra$. queixo, peding. 
• PLASTICA DE tatuagens, cicatrizes, tumores de pele, queimadura 

Dr. EDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

TELEFAX: 

2667-3106 
Ru� Bar lo de Tingui, 633 - N. Iguaçu - RJ 

Dr. TELEMACO BOLDRIM @ OFTALMOLOGISTA 

Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina 

Souza Marques 

TELEFAX: 2667 -3584 
Rua Paraguassu, 44 - N. tguaçu -RJ 

um 

itt� 
UNIVERSIDADE IGUAÇU 

�·IE � '2A:U','a'1,ftJ!]I:il
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eultura, .Cazer 

dê Variedades 

Zé Alexandre: de Djavan 
a Lamartine Babo no 
Shopping Grande Rio 
O cantor. compositor e vi­

olonista Zé Alexandre encerra 
a programação de agosto do 
proJelO Som do Grande R,o 
nos ruas 28 (terça) e 30 (qum­
tal Conhecido parceiro de 
Oswaldo Montenegro. Zé Ale­
sandre é dono de uma afina­
russoma voz de colorido blue­
sistico, e ganhou fama por suas 
part1c1pações premiadas em 
festivais de musica No Sho­
ppine Grande Rio. o muSJCO 
\'Olta à cena com o novo sho" 
que vai de Djavan a Lamart,­
ne Babo e apresenta as mús,­
cas propnas que fazem parte 
do novo CD. 

Zé Alexandre tem úma ba­
gagem mus,cal que inclui par­
ticipações em vários festivais, 
inclusive um prêmio no último 
festival da extinta TV T up� in­
terpretando '"Bandolins 

.
. e no 

Fesbval dos Festivais da Glo­
bo. defendendo "Estrelas" 
Nesta época, foi considerado 
pelo crinoo Sérgio Cabral "um 
dos melhores intérpretes SlllgÍ­
cbs no Brasil nos últimos aoo," 

F 01 de Zé Alexandre tam­
bém a rureçào mus,cal de pe­
ças como ''Capttâcs de Areia· 
e "Aurora da Mmha Vida .. a 
participação como autor da 
música-tema da peça .. Bnn­
cando em Cima Daquilo", es­
trelada por Manha Pêra A 
atuação como ator e cantor de 
alguns musicaJS como '"A Dan­
ça dos Signos'. "Os Menes­
tréis·· e "'Lêo e 81a ", ao lado 
de OS\\aldo Montenegro. me­
receram elogios da crítica es­
pecializada. 

Zé Alexandre vem desen­
volvendo Já ha algum tempo, 
unportante trabalho solo e, nos 
shows. apresenta um roteiro 
que inclui músicas de Chico 
Buarque, Gilberto Gil. Caeta­
no, Ataulfo Alves e Larnartme 
Babo, entre outros grandes 
nomes da MPB. Do repertó­
rio própno ele canta "Vento de 
Palmares", "Não diga num 
blues". •·cone Royal de Inhaú­
ma", "'É ruim de pegar com a 
mão", "Sem pressa" e "Velhas 
Estradas". 

CONEXÃO 

IY � 
e-mail: marta. viannarj@globo.com 

Afinidades 

Nair Belo foi convidada especial de Ana Maria Braga 
no "Mais Você". A atriz, que faz a Santinha em ·zorra Total", 
falou sobre sua vida pessoal e sua carreira, com a vivaci� 
dade c,.ietão bem caracteriza a grande e veterana humorista 
da TV brasileira 

Grávida 
Myriam Rios exibe sua barriga de cinco meses e meio 

de gravidez de seu segundo filho, fruto de uma recalda e de 
uma noite de amor com o ex-<1amorado André Gonçatves. 

Separàção 
Deborah Secco e o diretor Rogério Gomes estão sepa­

rados. O romance começou em jumo de 1998, sempre com 
declarações de amor públicas da abiz, dezessete anos mais 
nova. Diz a moça que o casal perdeu alguma coisa de ma­
rido e mulher. Será? 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - "Jurass.ic Park" (reapresentação) Censura 
i'vre Horano. 13h30m -15h-16h30m-18h -19h30m e 21 horas 
• CINE CENTER 2 - Doos film .. pornog1áficos - (sexo expllcrto) -
Censura 18 anos Sessões continuas a partir das 13h30m Iguaçu 
Center Av. Marechal Flonano Peocoto, 1 480-Tel 768-0767 
• ClNE VERDE - "O Planeta dos Macacos" (4• semana). Censura 
ivre Horimo: 15h -17h -19h e 21 horas 

•Grupo SeverianoRibeiro Tel.: 667-2241 
• IGUAÇU TOP 1 - "A s.enha" {2' semana), com John Travotta 
Censura 12 anos Horár10· 1Sh-17h-19h e 21 horas 
e1GUAÇU TOP 2 - "O Planeta dos Macacos"(4'semana)_ Censura 
IMe Horano.15h-16h30m-18h-19h30m e21 hora-s 
e IGUAÇU TOP 3 - "Gatos numa roubada'' (lançam�to} Censura 
Me Horário· 15h30m -17h -18h30m e 20 horas 

11 Mostra de Esquetes 
Cômicas da Cia. Teatral Multiface

acontece em setembro 

I 

O ator Êverton Mesquita, contracenando com os atores César 
Laran;eira, Tábata Moreira. Carla Caro/ma, Lucy Vieira, 
Rachel Ribeiro e Vanderson Pmhe1ro. 

A C,a Teatral Multiface de Nova Iguaçu va, apresentar, nos 
dias 8 e 15 de setembro, a partir das 19 horas, a II Mostra de 
Esquetes Cômicas. que terá lugar no Colégio Leopoldo. Doa 8 
apresenta-se a Tunna Jovem e no dta 15 será a vez da Turma 
lnfanto-Juverul A apresentação de abertura ficará por conta do· 
Grupo de Dança Negnhtas. que neste rua estará marcando a 
sua estréia em grande estil0 

Negnutas, para quem não sabe. é um grupo de dança nos 
estilos Afro-Baiana e Música Popular Brasileira, neste caso des­
tacando-se o clássico '"Aquarela do Brasil", de Ar

y Barroso, na 
voz da cantora Simone. O g ru po é composto amda pelas bailari­
nas Roberta Pestana, Ana Raphaela, Gel Brandão, Milse Ra­
malho, Alme Mesquita e Keii Ortiz. 

A produção dos Esquetes e do Grupo é de Mario Marcelo e 
Everton Mesquita. A coreografia é de Viviane Morais e a dire­
ção geral de Mano Marcelo. 

Vale lembrar que, para abrilhantar ainda mais o evento, o 
diretor Mario Marcelo e o ator e produtor Évcrton Mesquita 
convidaram para ass1Stir a II Mos Ira de Esquetes Cômicos 
a Paquita Geração 2000 Joana Monteiro, que foi aluna da 
Cia. Teatral Multiface e hoje b rilha no programa domim­
cal "Planeta Xuxa'· 

HÁPRECISAMENfEMEIOSÉCULO .. 
Registrava em suas colunas o CL 

Domingo, dia 19, falece na 
residência de seu genro, Sr. 
Domingos Tinoco de Carn­
lho, a Sra. Emilia Silvestre 
Duccini, mais conhecida por 
D. Santinha, viúrn do Sr. Ma­
noel Duccini A notícia da 
morte de D. Santinha, aos 84 
anos, causou grande pesar em 
nossa sociedade, o que era de 
se esperar, pois D. Santinha, a 
exemplo de seu cspoSo, pos­
suía um coração boníssimo, 
sempre disposta a fazer o bem 
a seu próximo. Seu enterro. 
com enorme acompanha­
mento, \'enfica-se no dia
seguinte, no cemitério local. 
D San unha deixa quatro fi­
lh oS'. Sebast ião,  Vanda,  
Haydée e Anelita. 

Internado no Hospital da 
Aeronáutica, no Galeão, sub­
meteu-se a uma intervenção 
cirúrgica o Sr. Henrique Du­
que Estrada Meyer, Oficial do 
Registro de Imó,eos da 1' Cir­
cunscrição. Foram seus médi­
cos operadores os doutores 
Cap Emanoel Pinho e () ma­
JOr Francisco Lombardi Ob­
tendo aha, retirou-se o Sr 
Henrique Duque Estrada 
Mcyer para sua residência, à 
Rua Xa\ ier da S1lYell'a, nº 15. 
apto. 102, cm Copacabana 

A segunda apuração de , o­
tos, realizada no dta 22 de 
agoSlo. para a escolha da Rai­
nha da PnmaYera, apresentou 
os seguintes resultados: Nice 
Cru, e Sou,a - 2050 ,otos. 
Mana Cooa:içãodeFana- 1365, 
Marli Qumno dos Santos -
235, Mana Aparecida B Ara­
UJO - 80, Julia Va,. MartJns 
70, Sónia Mana de S MFq�s 
- 65, TereZJnha Amaral - 60, 
Naize Cruz de Souza - 45 e 
Clcn,ce dos Reis Córtcs - 40 

Sabado. doa 18, e maugu­
rada no Ruo Mendonça Lima 

(atual Av. Gov. Amaral Peixo­
to), nº 226, a casa O Guri, de 
propriedade do Sr. Elias Calil, 
especializada cm roupa para 
crianças e armarinho em ge­
ral. E no domingo, rua 19, ,·c­
ri.ficou-se a inauguração, com 
a presença do Prefeito Luiz 
Guimarães, de A Flor de 
Iguaçu, de propriedade dos 
senhores Amílcar Barbosa e 
João Coelho, casa especi­
alizada no comércio de flo­
res naturais. 

MILAGRES DE SE­
TEMBRO - A conceituada Al­
faiataria Santos, a exemplo do 
que vem fa1.endo há muitos 
anos com extraordinário suces­
so,"ª' oferecer agora, aos seus 
milhares de fregueses, os tra­
dicionais Milagres de Setem­
bro_ O distinto proprietano 
deste estabelec1mento, prefe­
rido por tantos 1guaçuanos. o 
Sr Antonio dos Santos Bealo, 
e a alma dessa tradição no 
Comércio local, pois não mede 
esforços no sentido de sen·ir 
cada ,·e� melhor, e com toda 
a atençãc,. seus inúmeros ami­
gos e fregueses 

O Crnc Verde anuncia 
para domingo. d,a 26 o m1-
c10 do filme em sérte "NO\-as 
a,·cnturas Je D1ck Tracy'' e o 
drama nacionol ··o pecodo de 
Nma',com Fado Santoro. Sado 
Cobrai e C) 1 FamC) 
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Jarbas Gonçalve,i 

Nana Caymml - "Desejo" 
Nana Caymmi =· ==-'-----�

não tem o menor 
pudor de mostrar 
suas emoções,  
neste tempo d e  
afagos passagei� 
ros e amores di� 
traídos Ela se 
compromete com o 
amor declarada­
mente, escancara­
damente E está 
cantando, como 
sempre, de uma 
maneira linda e 
forte. E. claro, o �------=--"-==:=..1 
disco renete o singular jerto de ser e de viver de Nana 
Caymmi. Não só nas canções mas também nas deciara-
ç.ões: �Não ligo a mínima se a música é inédita ou não. 
Ninguém vai cantar como eu canto mesmo. Vou dar o 
meu toque sempre• 

Mas '"Desejo" tem dez músícas inéditas e quatro mú­
sicas jâ gravadas. E tem. principalmente, a produção de 
José Milton, parceiro/produtor de Nana em vários outros 
trabalhos. Uma parceria vitoriosa e vigorosa. 

Catálogo Memo Music 
Para os colecionadores da boa música internacional 

a Ouver Entertainment está lançando no Brasil com pre'. 
ço promocional a partir de R$ 9.90 o Catálogo Memo 
Music, com os mais famosos artistas da música interna­
cional e seus sucessos, como: Carpenters, AI Jarreau, 
Bob Martey. Byrds, Elvis Presley. Gloria Gaynor. Glenn 
Miller. John Denver. José Feliciano, Mamas & Papas, Pai 
Boone, Santa Esmeralda, Yes, Santana. Nina Simone e 
muitos outros. Não deixe de aprove�ar esta oportunidade 
única de enriquecer a sua discoteca. 

Martinho da Vila 
Martinho da 

Vila é natural de 
Duas Barras, no 
interior do Estado 
do Rio, mas hoje, 
é conhecido oomo 
o mestre da Vila 
Isabel. O mestre 
Martinho acaba de 
lançar seu novo 
disco, via Sony 
Music, "Martinho 
da Vila, da Roça e 
da Cidade". Ele 
acha que seu 
samba sempre 
teve algo roceiro -

usando muito romantismo, como é característico da mú­
sica do interior. 

Assim nasceram belas canções para este disco, como 
·ro na Roça e na Cidade" e ·comida da Filó". Martinho 
regravou neste CD o samba-enredo da Vila Isabel deste 
ano. 

e 
"Cine Popular" de Túlio Mourão 3 

Depois de um longo período desde seu úttimo lança- � 
mento, o maestro, composfor, teciadista e arranjador mi­
neiro Túlio Mourão, de 48 anos, retoma com carga total 
aos palcos e aos lares dos brasileiros com o CD instru-
mental "Cine Popular". gravado pela Paulus Música. 

Composto de dez taiXas. o CD é uma viagem à sétima 
arte, um elo que desperta sentidos e sentimentos para 
sua magia. "Estrela de Oito Pontas•, que abre o CD, nos 
transporta às sessões de cinema e parques de diversões 
de antigamente; matinês de domingo, caminhadas no pas­
seio público à espera do momento mágico. 

Wando e o novo CD 
Dentro dos pró­

ximos dias deverá 
chegar às lojas o 
novo CD do cantor 
Wando, trazendo a 
faixa •remura·, a 
primeira faixa de 
trabalho do disco;,,_ 
titulado ºFêmeas". 
Dentre as novida­
des e além do me­
gasucesso gravado 
anteriormente por 
Wanderléia e Ro­
berto Cartos, desta­
que para músicas 
como •Nossa Se­
nhora das Fême­
as•, "A Amiga da 
Minha Mulher·, 

•soca de Açúcar", "Meias Verdades· e a regravaçAo de 
"Rua Ramalhete-. 

CORREIO DA LAVOURA 
Valorizando sempre 

a Cultura e 
o lazer na

Baixada Fluminense 
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"Encontro das Culturas" reuniu cerca de 200 
artistas no Centro de Formação de Líderes 

Sàbado pa.m:do. d1:t 18, cer­
ca de 200 arusw cstl\'trnm reu­
nidos no Encontro das Cuhuras 
prommido pela Prefeitura �1u­
mcipa.l de Nova Iguaçu As I o 
horas, o Prefc110 Bornicr e o 
)'Íce-prefe1to e atual Sccntario 
de CuJtura. Esporte e Lazer, 
Mano Ma,qucs. fizeram a aber­
tura solene do e..-cnto aoompa­
llbados do Secretáno de Estado 
da BaJ.xada. Emaru Boldnm. do 
,Supenn1tnden1e da Secretaria de 
Esudo ele Cultura. J\.famis � foo­
ll:110. e do Assessor de Cultunl 
de Nan lguaÇU. Nelson Freitas. 
que roordeoou o e\'ento. Coube 
ficantonFemanda Moraes a en­
toaçlo do Hino Nacional 

R•n) e fo1ografia <Jorge Laran-
1•1 
· Os grupos J'IIL(SJtram o dia 
d1scu1mdo propo,;tas cm cada 
setor e definindo estratégias de 
nç.lo. No final da tarde Ofi anis­
tas se reuniram noyamcnte no 
auditório do Centro de Forma-

Bomier lembrou que o en­
contro é importante para que 
sejam revelados os prOJCtos pos­
sh-eis de serem realizados. e que 
· nessa adnurustração dara aten­
ção especial à cultura. "Estou à 
disposição para reuruões e idéi­
as que ajudem a aJavancar a cuJ­
twa no municfpio ... disse Bor­
nicr. O nc:e-prefcito Mario Mar­
ques, que 08 época em que foi 
Pres1dente da Câmara de Verea­
dores in\'estiu em ,·ários setores 
culturais da cidade. ro, taxati,·o: 
"Meu grande desejo é uansfor­
mar Nova Iguaçu na capital cul­
nual da 88lxada. com teatros. 
cinemas, oentros cuJrur.us e mu­
seus" 

Após a abertura solene, os 
pan,cipantes for.un divididos cm 
grupos de trabalho de acordo 
com suas atividades artisticas 
Ao todo foram 10 segmentos, 
com monitores de cada área: 
patrimônio histórico e cultural 
(Prof. Ncy Albeno), dança (fe­
reza Pctsold), produção artísti­
ca e cultural (Robeno Lara), ar­
tes plásticas (Antonio Filipa!<), 
10atro (Anna Márcia Mixo), eir­
a, (Luciano Dcmctri), música 
(Daniel Gucmt), capoeira (Mes­
tre Azulão), literatura (César 

ção de Lideres para ex-por suas 
1de1as. Algumas questões fora,m 
."lbordadas por ,·anos profissio­
f\3.IS, como a separação da Sc­
crcl.lna de CuJtura do cspone e 
do lazer, a criaÇ<lo de um caJen­
dário cultura de um museu e do 
Conselho Murucipal de Cultura, 
além da colocação em prática 
das leis de mccntJ\"O para os ar­
tistas Jdéias mil surgiram em
cada grupo. mas lodos concor­
daram que é prcoso que se cons­
trua um espaço para exposições, 
shows, aulas e apresentações de 
dança, entre outras 

O \"ice-prefeito encerrou o 
e\·cnto acompanhado de Marcus 
Monteiro. do Secretário do Tra­
balho de NO\-a Iguaçu. Lula Ro­
drigues, do Assessor Nelson 
Freitas e do Padre Geraldo. da 
Catedral de Santo Antonio. O 
Padre expôs a lodos seu desejo 
de transformar o porão da Cate­
draJ num museu de arte sacra. 
idéia mwto aplaudida pelos pre­
sentes. Em seguida. Mano Mar­
ques disse que o encontro ha,1a 
superado todas as suas expecta­
tivas e lembrou que a cultura 
dc:\'e ser Lrabalhada de baixo para 
cima, sem imposições. Uma das 
boas notiCJas dadas aos panici­
pantes é que o Conselho Muni­
cipal de Cultura Já está sendo 
estruturado para que em bre\·e 
sejam escolhidos seus represen­
tantes "Eu tenho c:ene,a que este 
dlavaientrarparaa históriaoomo 
o começo de wna grande revo­
lução cultural em No\'a Iguaçu", 
disse Mario Marques. A cantora 
Fernanda Moraes finalizou can­
tando o hino da cidade 

HUNIG - Hospital Universitário 

Programa de Assistência Domiciliar 

O Coordenador Geral do Programa de Assistência Domic1har -
PAD, no uso de suas atribui9ÕCS e considerando a let nº 8666 ·93, 
artigo26, convêrüo E.{)8-904S3·2000, 1-tomapúbliooa Dispensade 
licil>Çio - Sernços de tcT<aros - lzcl Lanches LTDA - RS 7.000,00 -
Proc.000.0011()() ; Dispensa de licitação - ServtÇOs de Locação de 
Veioulos -1.& R Veículos e Pamcipações Ltda. - RS 20.900,00 -Proc 
000.002100; Dispensa de Licitação - Aquisição de material de consu­
mo MRAP • Artigos de Escritório - RS 876,04 - Proc.000.010 00. 
Dispensa de Licitação - Aquisiçlo de materia1 permanente - Amblent 
Air ArCondkionado Ltda- RS 7 491,00- Proc. 000.017 00; Aquisi­
çio de material permanente - \/ital Fanna Produtos Médicos ME - RS 
146.239,$6 - Proc. 000.019.00;Serviços de Terceiroslzel lanches Lida. 
-RS 525-0,00 - Proc. 000.025'00. 2-Publique-se 3-Empcnhc-se.Juarcz 
Moreira Lcssa Coonlenador GenJ do PAD SES UNJG 

Juarez Moreira Lessa 
Coordenador Geral do PAD 

HUNIG - Hospital Universitário 

Programa de Assistência Domiciliar 

O Coordenador Geral do Programa de Ass1stênc1a Domiciliar -
PAD, no uso de suu atribuições e considerando a lei nº 8666'93, 
artigo 26 . com·énio E-08-90453 '2000, 1-toma público a Aquis1çlio de 
serviço de. Terceiros - lze l Lanches Ltda - RS 14 000,00 • Proc 
000.001 .101 ·, Aquis1çio de Combusti\·el e Derivad0$dO Petróleo - Box 
1000 Posto de Serviços Ltda. RS 4.922,88. Proc. 000.007. OI; Aqu1$.i­
çio de Refeiçõq: • Dehvery Alimentaçlo e Serviços Ltda,. ME - RS 
21.000,00 -Proe.000.013.'01 �Aquisição de combustível e seus dcnva­
dos - P- Luso Atenas Lida RS 23.275 50 - Proc. 000.0020.0l, 
Confecçi<>deCanmbos- RccaU 3 P,opaganda Lida. ME-RS 1.285,00 
• Proc. 000.022:0J� Prest.açio de Sctviços Pessoa Juridica - mapas de 
Produção-- GSA Affonso Ask'S:.oria em lnfonnática Ltda RS 7 _ 908,75 
• Proc. 000.028:0); Aqui$1ç1o de Combusti\.'el e: Derivados de Petró­
leo- Posto LusoAtenu Lida. R$ 24.360.()0 - Proc::. 000.032 01, Aqui­
ç.lo de Gêneros Alimenticios - Psnif e Conf Santa t..-iarta de Nova 
Iguaçu -RS S.200,00 - Proc. 000.036; Aquisição de Refeições - Panif 
eConfSanta Marta de Nova Iguaçu - RS 4 000,00. Proc. 000.037,0I; 
Aqui� de Combustível e Derivados de Petróleo - Posto Luso Ate­
nas Ltda. RS 24.064,22 - Proc. 000.038 OI Aquisição de Refeições -
Pan.if e Conf Santa Marta de Nova Iguaçu Lida RS 8.000,00 - Proc 
000.040,.01, Aquisiçlo de Produto:.de Lunpcz.a - Lcqu1mica lndústna 
e .C-omérciodeProdutosQulm.icos Ltda - R$ 7.979 48. Proc. 000.043 
01;,Aquisiçio e Rc:feiç.4cs - Panif eConf. SantaMartadcNo\·a Iguaçu 
- RS 6.000,00 - Proc. 000.0S 1 O 1 . 2-Publiquc--se 3-Empenhe-se Juarez 
MOfeira Lessa Coordenador Geral do PAD SEs UNJG 

Juarei Moreira Las. 
Coordenador Geral do PAD 

HUNIG - Hospital Universitário 

Programa de Assistência Domiciliar 
O Coordenador Geral do Prognima de Assisterlcia Domiciliar -

PAD no U!oQ de :;uas atnbuiç.ões e cons1der1ndo • lei n" 8666 93,ar11• 
gos 57 e 61 .ptràgf'l.fo únM:O convénio E--08-90278 2001 , l •toma púbb­
co • contret&çAo para e,tXuç!o de semÇO), proc 000.028 00, conlra­
to 001 01 L&R locaç.io de Veieul� e Par11c1p.açõcs Lida, Valor RS 
SS.000,00, prazo de dC2c1:sels de feverc-iro a truna e um de dC",r.embro 
dc:2001.proc.OOO 011 01.conlrato002 01 M_ict.,�MJ<;helloramConst 
e Reformas Lida. Valor R.S 37.10<1,0Q, prazo de do1.e dc março• \inlC' 
e cinco de •boi de 2(.10\, proc. 000. 003 Oi, contrato 003 OI • Pcmo 
Luso Atenas Ltda. Valor k$ I .SS por htro de 8,a!óOlm•. prazo de pnme,­
ro dc Ju.nho t lnnta e um de dC7..c:mbrode 2001 Proc 000.0SO O l .con­
tnt,to 004 ·o 1 , Banco do Brasil S A. 1>em remuneração pela prestaçlo 
de $Cn,·1ços. 2-Pubhqut-ie 3-Empcnhe-$e Jua.,cz Moreira Lcssa 
Coordenador Geral do PAD SES UN'IG 

Juuez, Morrira Lnu 
Coord�nador Crnl do PAD 
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Mano Marques abriu o • Encontro das Cultura.r ". no último 
stibado. Na mesa ainda aparecem, da esquerda para direita. 
Emam Boldnm, Nelson Bom,er e Nelson Freitas. 

Sessão solene na Câmara 
marca o fim da 

"Semana do Excepcional" 
Uma sessão solene na Câ­

m a r a  Municipal de Nova 
Iguaçu, promovida pela Co­
rrussão Pennanente de Defe­
sa dos Direitos da Pessoa Ido­
sa e do Portador de Deficiên­
cia, vai marcar o encerramen­
to da Semana do Excepcional 
na cidade. Será no dia 28, a 
partir das I 9 horas. quando 
personalidades e instituições 
que colaboram com a causa 
do portador de deficiência, in­
dicados pela Comissão e pela 
Associação dos Pais e Armgos 
do Excepcional (APAE), serão 
agraciados com diplomas de 
honra ao mérito. 

Instituída pela Lei Munici­
pal nº 3664, de 7 de novem­
bro de I 994, a Semana Muru­
cipal do Excepcional começou 
no último dia 21 (terça-feira), 
em solenidade de abertura re­
alizada às 9 horas, na sede da 
APAE (Rua dos Antúnos, nº 

34, Jardim Margarida). Os alu­
nos formados no pátio recep­
cionaram as autoridades e con• 
viciados pre�entes, ocasião em 

que todos entoaram o Hino 
Nacional. Nesta manhã de ter­
ça-fe,ra, houve apresentação 
de at1v1dades dos alunos da 
APAE e também do grupo de 
capoeira Tnbal, além do coral 
dos surdos-mudos do CIESP. 
Na quarta-feira, os alunos da 
APAE passaram a tarde no 
Parque de Diversões do Top 
Shopping. Na quinta fizeram 
um passeio campestre ao sítio 
Harras Ferrarez e ontem (sex­
ta-fetra) as crianças visitaram 
o circo Beto Carrero. Neste 
sábado, dia 25, a programação 
duige-se aos pais das crianças, 
que assistiram palestra do cor­
po técnico da APAE, seguido 
de passeio nos brinquedos do 
Luna Park. Neste dorrungo, a 
Associação promove um almo­
ço beneficente. 

A corrida rústica da solida­
riedade, com o tema Pela In­
clusão Social do Portador 
de Deficiência. acontecerá no 
dia do encerramento da Sema­
na do Excepcional, com parti­
da marcada para as 8h30m. 

DULCE RAUNHEITTI RIBEIRO 

(Missa de 6 anos) 
Wenceslau da Silva Ribeiro comida amigos e demais pa­

rentes para a missa que será c.elebrada em memória de sua 
querida e inesquecível esposa DULCE RAUNHEIITI RIBEI-
RO, no dia 31 de agosto. sexta-feira, às 18h30m, na JgreJa de 
Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

E desde já antecipa agradecimentos a todos aqueles que 
comparecerem a este ato de fé cristã. 

NO\a Iguaçu, 22 de agosto de 2001. 

O E 25 A 31 DE AGOSTO DE 2001 

Quando a luta compensa 
------------ Erna1ti &ldrim 

.,_fud.Jm os ,·:dores 
e a� ptt5')CCIIYMquan .. 
do se considera a &1-
x.adJ fluminense 
como um todo gco­
polttlco e econõm1co 
como está ocorrendo 
atualmente. Dcna.mos 
de Yê-la como uma re­
gi ão fragmentada, 
com mUJUcip1os isola• 
dos, cada um com seus 
problemas e bngando 
por soluç:ócs 1ndnidu­
al1zadas 

Agora. trata-se 
essa arca com uma ,1-
sào global, que considera os intcrCSSC$ das populações mu­n1C1pais dentro de uma perspcctna unit.ána. De que adJanta tratar do hxo de Noya Iguaçu sem IC\ar em conta o li:-c:o de Nilópohs. de São João de Menll e dos demais municip1os hmttrofes') Isso se aplica a todos os problemas e com maisênfase para o saneamento bas1co e para a lunpei.a e draga­
gem dos nos e Yalões que cc 'lam a região. Esses nos torna­
ram-se cammhos de lama e., ;ua fétJda. Pcnod.Jcamente \"ão 
espalhando prejuaos e Jragcdtas por onde passam. Ou se 
encara o problema sob o ponto de vista re:gaonaJ ou ele não 
terá solução nunca 

Questões aparentemente pequenas como o retorno \Íá­
rio na rodovia Presidente Outra, na altura de Engenheiro 
Pedreira e do Distrito Industrial de Quem1ados afetam a ,,da 
de uma população bem maior do que aquela diretamente pre­
Jud.Jcada atualmente, pela falta de um \'ia.duto no local. Sua 
construção vai beneficiar um uru,·erso mUJto maior do que o 
que percebemos no .sentido unechato. O mesmo se aplica a 
rodovia RJ 109, que ligará o Porto de Scpetiba a RodO\ia 
Rlo-PetrópolJS. dah se 1rradlando para todo o Estado do Rio. 
Em cada munkip10 por onde passar esta estrada ela vai abru 

poss1b1hdades de desenvolvimento e progresso, mas seu 
beneficio maior sera o de ligar pólos de produção e escoa­
mento. 

São, portanto. obras de mtegração regional. e quando se 
trata de obra de integração regiooaJ o volume de recursos 
que exige para a sua realização está acima das dlspowb1lida­
des financeiras das prefeituras, mesmo que essas quisessem 
unir-se para a sua execução. Isso mostra que não existem 
mais soluções particulares, ditadas pelos interesses pobti­
cos imediatos, mu.ito comum no tempo em que o municipio 
era beneficiado quando seu prefeito peneocia ao mesmo 
panido politico do governador 

Feh:zmente. essa fase está superada Foi substituída pela 
consciência de que somos um só povo afligido pelos mes­
mos problemas, sofrendo as mesmas carências. De pouco 
ou nada vale construir milhares de residências em uma mu­
nicipalidade se na municipalidade ,i.zinha os sem-teto se 
multiplicam. É preciso panilhar os recursos existentes en­
tre ttxlos. E aplicá-los com senso de prioridade, em parceria 
com as prefeituras, para que o dinheiro renda mais. Também 
a educação. a saúde, a segurança. a identificação ci\i1 e pro­
fissional e outros seniços, tanto do âmbito municipal quan­
to estadual ou federal têm que ser locados segundo os crité­
rios de necessidade pública e igualmente distribuídos para 
atender às comunidades de forma imediata e democrática 
Os im-estimentos públicos feitos com critério estão atraio� 
do grandes investimentos privados. o que implica em mais 
empregos. mais receita. Desenvohimento. cm todos os sen­
tidos: é isso aí. 

É o que está ocorrendo na Baixada Flwnioen.se com o 
Go,·eruador Anthony Garotinho atuando em concordância 
com os prefeitos que entendem a administração pública da 
mesma forma. A Secretaria de Dcsenvohimeoto da Baixada 
da qual sou titular pela segunda vez. move-se pelo mesmo 
espirita. E estamos saindo da era do atraso econômico 
e social em que \'h-íamos para nos tornarmos um pólo 
irradiador de progresso e bem estar para todo o Estado 
do Rio de Janeiro, com reflexos indiscuth·eis para a 
economia nacional 

Ernani Boldrim, deputado �stadual e SecretdrW da 
Baixada 

qualidade de vida. 

Traloal.,_ilo 
� voei 
vhrw...,.., 
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=- � Almoço l 
Stra no d,a 11, n11 

RJO.\i..\lP.1. o grande ai• 
ml)Ça de confratun,:a­
ção Ja coluna. reunmdo 
colmun•ri.r; r h11dalm•e,s 
do e u·u11tfl da Rmx..1d,1 e 
Cfrcan,a,;, a pariu· dr 
me,o d,a Fn1n• m homc• 
naJ?,eadn.t ela ttudr n'i 
fmn·er.,;;ariante., .-1/berw 
Aquino. Car/n� Cham 
hart!llt - n F,lhmhn, f('­
resa .\lade,ra, \'1/:a 
Donm. /d, .\fayht' Rau­
n�etttr, .\11r,am <llehl, 
Ctc ,t,a Bnrgn . . lp11rec1-
da Tinr>cn de Carw1lhr>, 
entre outm, 

PAGINA 1.

< afé 
l .lf1w ,1.) m.inhl em e.asa de G1oeonda Baron, que fana sua 

aub ,k pintun cem Robcno de Almeub no rocctro de murtq 
sol fo1 bom <ch1' ( .,rios M>rquc, Rol, e Sandr2 Rolo bonl 
papo e t-.;.mpr, de col,)C..lt M not,..:1:is cm d1.1 Ú10C• .ada cnnfir• 
mou , ,u "-'lar prcsc.:ntc .1 almoço .ia «>luna. 1uando 13 de 
sucmhro chegar 

Berinjela 
No sempre had.1la<lo almoço do BennJ<I> Gnll, oo Top Shol 

ppmg, cmprcsanos rcumdos tm mesa espcc1al com Gu.1n� 
Gentil, ci.1 Salutran O grand ... sucesso n.1 sobremesa dt.: &nn. 
_1da <: o C-h\!CSk.:d,;c feito na base do creme d-:: Iene. qu1,;1Jo e 
um.1 suave calda de go1.1ha, um luxai O Gcrtnte M.1no S4 
apressa cm l�mbrar qu� contmua ;1 a.posição d,,1 trabalhos dai 
\lunos dt! Manoel Tabclla. tcl1s e arranJóS florais em gr3J\dé 
csttlo O B'-=nnJcla é o no\o must d.is tard,:s mo,1mentad.u 

l 
Curtindo a noite na Riosampa 

Na Riosampa o sho" começa st.--xta-fc1ra e só a.caba 
dommgo. A casa de cspctaculos, ponto dt: encontro na 
noite do Grande Rio. e a mdhor opção para quem quer i­
ass1sltr a sho\\S, dançar, paquerar ou simplesmente en- � 
cerrar a noite com um chape gelado. A programaçào ceie- , 
tica agrada a todos os gostos. A ordem é se d1\·ert1r � 

Suzana t Robtrto A frts, ladrando a amversar,ante .-1 na Cristina Gaspar. ao lado de Roterdan 
Gaspar. naftsla �Anos 70 ", que agttou oJ a/1cerces do Hn/�1..,rnod Disco Cluh na tempnrada .,·o,·10/ 

O bolo ·"'ªª cnnfec� 
cwnado pela cate,zor,a 
de t.'rr:y Florent,nn E os 
com·ile., para a festa? 
Ji, c,nulam pela cidade 

Ncst� s�bado, o ntmo baiano domina a R.iosampa O -
'·Bahi> A,.;·• com sho\\ dos grupos '·Cabeção da Tarta­
ruga' e '·Rebolaxo·· é um dos prefendos da galera que ' 
,em de \anos lugares do Grande R.to. Comandados pe­
los DJ"s M1stake e Markson Muller, o som contagiante, 
com muita musica dance, tccno, pop e miamt base ,:a1 
ate o sol raiar. E nmgucm perde o pique. 

Mistério 
Está sendo DES VENDADO o grande m1stcno que cerca a 

construção daquele imenso pred10 na Via Outra. entre a Chur­
rascana OasIS, em São João de Menu. e o Carrefour. em Bcl­
ford Roxo, junto ao rio Sarapu1 uma pnsão de segurança ma'1-
ma pertencente a Pollc,a Federal. com. claro. imensas salas 
para armazenar mercadonas apreendidas Para que vocês te­
nham uma 1dé1a do g1ganttsmo da obra, as paredes das celas são 
revestidas de placas de metal. para impedir - digamos assim -, 
qualquer tentau,-a de entrada do-que-quer-que seia 

Os moradores das cercanias estão absolutamente APAV O­
RADOS!!! 

Amigos 
A coluna circulou na Missa de Sétimo Dia em mcmóna de 

MARIA ROSA DOS SANTOS, mãe do empresáno NARCISO 
GONÇALVES Fo, no inicio da semana, na lgreJa de São Se­
bastião, em Ohnda, Nilópohs Os amigos apareceram para dar o 
abraço arrugo ao NARCISO Prefe110 rulopohtano Fand Abrahào 
Da\1d. Deputado Federal Simão Sesstm. empresários Lauro 
Giehl, Jorge Da\ld, Carlos Marques Rolo, Juarez Lisboa, Nag1 
Alma,n, Uélliton Pessanha de Can·alho. Cehna e Ru) Ehas 
José e ma.1s e mais 

Dia D 
Circulando o con,1te para o DIA D de Ehsa e Antonio, quando 

22 de setembro chegar Cerimônia rehg1osa, cinco e meta da 
tarde, tendo com cenáno a Igreja de São Pedro, no R.to Com­
pndo. Recepção, a seguir, nos salões iluminados do Clube Ma­
rapencti, na Barra da Tijuca Maria do Pilar Pompeu de Cam­
pos e Luiz Fernando Alvarenga D,as. She,Ja da S,l,a Coutinho 
e Antonio Carlos Coutinho com1dam Está na agenda branca 

Rodopio 
Esther Giehl sera o centro das atenções e recebe conndados 

no sitio, sábado que vem idade no,-a 

Castelo 
Circo Betu Carrero termina temporada de êxito ao lado do 

Carrefour, em Belford Roxo. dia 2 Recorde de público, a trou­
pe trouxe. o circo fantast,co em forma de Castelo Med,e,al. 
uma maravilha 

Banca 
Ficou nota nula BANCA GO VERNADOR PORTELA, co­

mandada pelo sempre Lu1s, em frente ao Banco do Brasil Uma 
nova concepção de banca, com jornais. re\'1stas, filmes e mais e 
mais. Vale conhecer de perto 

/77'?''""'-<'ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

Jt 
Jtua Prof'. Marly de Carvalho · Shoppíne Mieuel Couto 

Travessa �tariano de �toura, 95 - Nova Iguaçu 

� SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição. 

Av Gov Amaral Peixoto, 389 
Tel:2767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56. Nova Iguaçu 
Tel.:2667-3344 

• Rua Marquês de Sào Vicente, 75 • Lj 1/J - G�vea. RJ 
Tel.: 239-5846 

Vaivém 
Luz e o c1rurglào plast1co José Maria de Azevedo já estão 

voltando da ,·1agem que fizeram para as terras européias. Espa• 
nha e Portugal Depois cu conto. Jornal Sem Fronteiras mu­
dou de endereço, está agora cm frente a Receita Federal, na 
Atha\dc Pimenta de Moraes. 211 Chama-se Mareia e é uma 
sunpaua, a baiana que responde pelo sucesso do r\!staurante 
JEITÃO DA BAIANA, na Rua Floresta Miranda 

Arte 
A R.tosampa abre as portas para os norns talentos da pintura 

e para os que Já estão na estrada mostra de telas no restauran­
te, sempre com um coquetel e depolS. 15 dias de exposição 
Quem estiver interessado. procurar Natália Gichl no horáno 
comercial. 

Fale, em R.tosampa. lembre, correndo: as massas agora fa­
zem parte do cardap,o, no rodiZ10 que é fart,ss,mo1 

Volta 
Teresmha �foreira deixa por uma semana Ncw Jérsey. nos 

States, e vem passar uns dias entre os amigos daqui. Chega 
exatamente no dia 24 de setembro. mas regressa a seguir. pois 
está adorando os lados de la 

Fashion 
Va, dar o que falar o e\ento super TOP COLECTION de 

18 a 21 de setembro, com uma mostra bem moderna das 
tendências para o ,·crào. das pnncipa1s lojas do cnder�ço 

badalado. No dia 18, André Camacho faz um desfile extra, mto 
da noite, para seleta platê1a que , a1 reunir os nomes mais ·•tn .. 
do cen:ino social da cidade e cercanias Depois dos lllitlS da 
passarela, um coquetel ahnhadisS1mo terá hora e , cz no Bcrin• 
Jela Grill. Ao fundo, a categoria de Roberta Veloso, gerente de 
Marketing. 

Dalva 
Tudo pronto para a inauguração da Mostra sobre a\ ida de 

DALVA DE OLIV EIRA, dia 30 agora. no Colégio Leopoldo, 
claro. Nac1b Amun Farah organiza todo o rotclf0. com a cola• 
boração de Paulo de Tarso de Barros e equipe Expô ,ai até o 
final de setembro. A turma do Vídeo Sho" marcou na agenda 
uma gra\'açào da Mostra, na semanâ que ,em 

Bolo 
Foi em forma de três andares o bolo do casamento de Elba 

Ramalho e do modelo Gaetano E quem foi para o cstrclato0 A 
nossa Angcla BesS1I. a famosa Boneca, rcsponsá,cl pela bele­
za do bolo 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS• ALVAIAOES 
GESSOS• COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Owntlno Bocalúvs, 53/05 • N Iguaçu • RJ 
Telefones 2667-8226 e 2767-B388 

ali� 

Para encerrar a semana, a tunna Jovem invade o es­
paço no mais novo end(!n.:ço de matmê do Rio aos do-­
mmgos O Moónight Teen que estreou este mês. come· 
ça às 1 7h, com animação dos DJ"s Mano Binencoun, 
Orehnha e Tubarão. e part1c1pações espec1ats das coelhi­
nhas do Caldeirão do Huck. Dan, Bananinha e Luana, e 
o dançanno Fli 

O Moonrght Teen esta marcando também a estreia da 
nova 1lummação da R.tosampa. que garante atnda malS 
bnlho nas noites Í8\laçuanas O palco cenografico e outra 
atração a parte A turma curte a maior pista de dança do 
Grande R.to com a lambaerob1ca do professor Juruor e o 
melhor da música eletrônica. 

Alem da programação fixa. a R.tosampa reserva para 
o púbhco surpresas espec,ats. com grandes atrações do 
cenano musical Constantemente, a casa também e re· 
ser\'ada para gravações de programas televisivos e eveo· 
tos especiais 

RÁDIO TROPICAL AM 1060 
Nelson Medeiros informa 

Conceição Gama 

Um programa maravilhoso com as melhores 

músicas portuguesas 

Portugal, minha Terra 
Ouça aos sábados, das 14 às 15 horas 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 

o seu espaço com bom gosto. Venha

correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 

TUDO 4X SEM

EM ATÉ JUROS! 

<$> MAV DECORAÇÕES

RUA OTÁVIO TARQUINIO, 553 -CENTRO. NOVA IGUAÇU 
FONE: 2667-2495 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA.LTDA. a
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 

_ 

• OFICINA PRÓPRIA """ 

• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE 'C-

AVIAMOS RECEITAS PI O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO, 

Av Ablllo Augusto T6voro, 3 793 - N Iguaçu 

empresa santo antônio de mineração ltda. PABX: 2667-2100 
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FUTEBOL SOÇAITE 

Academia goleia Ouro Negro e 
conquista título em Morro Agudo 

Ao derrorara equipe do Ouro 
Negro pelo cláslJco placar de 4 
a 1. a equipe da Academia aca­
bou roubando o otu.Jo da �pre­
sentação que era por todos con­
siderada como a fa,unta para le­
' -antar o troféu do Campeonato 
de Fulebol Soçaite de Morro 
Agudo. O jogo que decidrn o 
Campeonato foi disputado no 
último domingo. às 1 1  horas. no 
Golden Gol. em Comendador 
Soares 

O time da Academia sagrou-

se campeão de Fulebol Soçalle 
jogando a pan1da final com Ero­
nildes. Sérgio, \Vallacc, Rogeri­
nho. Fernandes. Fábio Malta. 
Michel Malta. Clébcr. Deco e 
Va ldo. Técnico: Berrcnta A 
equipe do Ouro Negro Jogou 
com: Gilbeno. Alexandre. Gil­
son. Anderson. Marcos. Eclson, 
Luiz Cláudio. Elói Braga, AJex 
Sandro, Robson e Jeferson. Téc• 
nico. André. O anilhciro da 
competição foi Fábio Malta 
(Academia). com 25 gols 

VEM AÍ 

I Copa Talento de 

Handebol Infantil 
Local: Iguaçu Basquete Clube 

EM SETEMBRO 

Realização SPORTMÍDIA 

Maiores informações pelo e-mail: 
sportmidia@bol.com.br 

2ª VARA CÍVE L DA 
COMARCA DE N OVA IGUAÇ U 
EDITAL DE CITAÇÃO DO ESPÓLIO DE PEDRO AN­

TÓNIO HILLEN , • m MARIA JOSE PEREIRA HILLEN, re­
presentado por � in,·entariante: ESPÓLIO OE LUIZ CARLOS 
DA SILVA, rep. por sua in,·entariantc MARIA BRANDÃO PUOO 
DA SILVA, e. ANTÓNIO CAETANO TEIXEIRA e •  m EMI• 
LIA COELHO MORA[S, com prazo de 20 dias, na fonna abaixo 
O Doutor WILSON e demais btrdtiros e interessados, com pra­
zo de nnt.e dia.s. para 00 NASCrMENTO REIS, Juiz de Direito da 
2" Vara Ci,·el desta Comarca de No"a Iguaçu. Estado do Rio de Janei­
ro, por designação e na forma da lei, e-te. FAZ SABER, aos que o 
prenore �ital ,irem ou dele conhtcirnento rinrem qut, ptlo 
p...,.01, CITA. ESPÓLIO DE PEDRO ANTÓNIO HILLEN • 
s;m MARIA JOSE PEREIRA HILLEN, rrp. por stu imenta­
riaott-; ESPOLIO DE LUlZ CARLOS DA SILVA, rrp. por sua 
ill�t:otariaote MARIA BRANDÃO PUDO DA SILVA; e, AN­
TONIO CAETANO TEIXEIRA • Sim EMILIA COELHO 
MORAES, que H ucontram em lugar ioctno e não sabido, 
contestar .a .ação no prazo acima. liOb pena de rc\·tha, referente aos 
autos da açlo de ADJUDIAÇÃO COMPULSÓRIA, PROC. N9 

J 3_204. mO\ida por EXPEDITO DE AQUINO FERRAZ, tendo por 
objtlJ\O o 1mon�I com b seguintes caracterist:ie.as: siüo de nºs 03 04 
OS. quadra02. da Estrada Par&1SO,oontlguos. mc:dindo o de n"03. 20,00m2 

n.a frente. igu.a.l largura na linha dos fundos, 72 ,OOml pelo lado d1rc1to e 
68,00m• pdo l&doei.qLic:rdo, com 1 4üúms2; Sitio n<>Q.4_ mede 20.00ms• 
de frente, igual largura na linha d� fundos, 68,00ms2 pelo lado direito 
e 64,IX,ms2 pelo lado esquerJo. wm 1 320ms2• o de nº OS de fonnato 
triangular. mede S�.00ms2 na frcntt. 64 .00 pelo lado d1rea1D e 74 .00ms2 
pelo lacfo esquerdo.com 1 664msi, na Granja Napoleão. cm Marap1cu. 
2 Distnto do Mumcipio de Queimados fora do penme�ro urbano. 
DEVEi'DO OS ACIMA CITADOS, CONTESTAREM A 
AÇÃO QUERENDO. SOB PENA DE REVELIA (Al1 285, seg 
peste do CPC Nlo sendo contestada a açlo. k prcsum1rlo acenos 
pdo reu. como ,·CT\lldaros, os: fatos art1culatkts pelo autor"" Ficam, 
t&mbem ciente de que a 5Cde de1te Ju1zo func10na no forum de Nou 
!2uaçu, S1l0 a Rua Dr. Jutz Moac�T Marques Morado. n" 38 E, para 
quc<hcguc ao conhecimento de todos, ou quem possa 1nterc�sar. para 
no futuro n1o alegar 1gnorinc1a m111ndou passar o presente que sera 
f",lbhc.ado no Oi.ano OficLll do E:i.udo do Rio de Janeuo e afiudo no 
lu!·" de csiilo e por e.opia &OS 111utos Junto; na. forma da la Dado e 
pesado nesta crhdc de Nou lgu.&Çu aos cmco di..1s do mé:, Je Julho 
do ano dc-dollS nul e um Eu KnssUI Chn:stmc,Aux Ca.n o d1g1te1 E 
cu, ANA Ll/OA E SIL\'A DE OLl\'EIRA. R np .  subscre\·o 
IAS 'l'ILSO"I DO �ASCIMENTO REIS - JUIZ DE DIREITO 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capetas em todos os 
cem,ténos, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO; 
Os preços <Jos serviços funerários prestados pela 
Funerétr1a São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio porquanto tabelados pela Prefeitura 

Mun1c,pal 
Procure-nos em caso de necessidade 

Umas • Remoções - Capelas para ,elõnos 
Ornamentações - Coroas - Fl01es - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 1 79 - Nova Iguaçu 

ESPORTES 
NOVA IGUAÇU - RJ • DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 2001 

BASQUETE FEMININO

IBC enfrenta Niterói visando 
sua estréia na Copa Rio 

SEJt, . ..) ,,_IAl'Jlt. 
O Iguaçu Basquete Clube vai Jogar amis-

tosamente com a Seleção de Niterói na pró­
,oma quarta-feira. dia 29, a partir das 1 7  ho­
ras. A partida. programada dentro da prepa­
ração do clube para a disputa da Copa Rio, 
será realizada no gmás10 do Canto do Rio, 
em N1teró1 

A equipe do Vasco da Gama deverá ser o 
último desafio do IBC nesle período de pre­
paração para a sua estréia na Copa Rio "Seis 
eqwpes vão disputar a competição Em cada 
rodada o IBC tera um anfitrião, consideran­
do o fato de que nós somos os únicos repre­
sentantes da Baixada no certame", disse esta 
semana ao CL Adriana Amado (Puga), uma 
das integrantes da comissão técnica do a!V1-
verde. 

HANDEBOL FEMININO 

Copa Talento de 
Handebol Infantil 

As futuras estrelas do Handebol da Baixada 
estarão em quadra na I Copa Talento de Handebol 
Femimno (categoria infantil). O torneio será rea­
lizado no dia 16 de setembro, com os jogos co­
meçando sempre a partir das l O horas, no ginásio 
do Iguaçu Basquete Clube 

Quatro equipes vão panicipar da competição 
lnstiruto Brasil, Clube Escolar Cascadura. CE 
Antoruo da Silva e o CIEP 399 (Belford Roxo). 

- Existem muitas competições para as meni­
nas a panir dos 16 anos. Já na categoria Irúantil 
(até 14 anos) são raras as competições. Acredito 
no sucesso desta Copa Talento - disse esta sema­
na ao CL o professor Robson. responsáYel pelo 
comando técmco do CIEP 399 (Belford Roxo) 

O Handebol Feminmo é uma das prmc1pa1s 
modalrdades esportivas praticadas na 

Baixada Flummense. 

Os 1 00 anos do tricolor das Laranjeiras 

n 
O glorioso Fluminense 

Futebol Clube, uma das mais 
antigas e tradicionais agremi­
ações esportiYas do Brasil,  
foi fundado em 2 1  de julho de 
1 902 por Oscar Cox O sur­
gimento do Fluminense foi 
de fundamental imponãncia 
para o crescimento do fute­
bol brasileiro. quando cm 
1 9  l 9. para socorrer a CBD 
(Confederação Brasileira de 
Desportos). que queria sedi­
ar o Campeonato Sul-Amen­
cano de Futebol. o Flu deu 
uma demonstração de força e A famosa "máquina mco/or ", btcamped em 75 76. 

prestigio: em tempo recorde. ergueu o Está­
dio das LaranJc1ras para 1 8  nul espectadores. 
inaugurado a 2 1  de Janeiro daquele ano. e tam­
bém sen tu de palco ao Ccn1enáno da Indepen­
dência ( 1922). quando o Brasil realizou no\'O 
Sul-Americano e o Flu. uma , cz mais. foi aci­
onado. ampliando StW dependências com m.11s 
um lance de arquibancadas para 5 mil pessoas 

O Fluminense, que no ano que \'Cm estará 
completando o seu ccntcnano. é o clube c:in­
oca que mais utulos conqmstou no Rio, e tem 
orgulho de ser o detcritor da Taça Olímpica 
l1tulo confcndo ao Flu cm 19-49 pelo Conutê 
Ohmp1co lmcrnac1onal. reunido em Roma 
pelos relC\ antes sen aços prestados ,10 espor­
te bras1lc1ro e mund1c.J 

O Flumm�nsc hoJc , 1, e uma carCnc1J de 
utulos em , 1t1udc de admin1straçócs desastro­
sas. a ponto de ter te, ado o time dc futebol ao 
,ex;1mc da Tcrcc1 r.t D1nsJo do Brasalc1ro 

1995 foi o ulllmo 111ulo conquh:tado Jk,:IO 
incolor das Lu;JOJC1r'a> contra o Flamengo 
com o famo!>O gol de barnga do Rcn.1to Gau­
cho O 11111e naquda ocas1;\o formou com Wc­
llcrsoo Ron;1Jd Linu Sorlc� e Lira, Mareio 
C�1a. A1hon e DJa1r Rcn.uo. Ei10 e Rogcn­
nho O tccmco era Joel 5JnL1n.a 0.11 p;irJ cJ o 
Flu rúo ganhou ma1j nad.J Foi un:.a !)Ucessão 
de equipes med'totrc,, de Jog.adorês ruin!) e 
me.\pen�11ti:s E O Flu \ollou a ser cha111:1do 
de· 111111nho"' 

O Flummc:nsc FC- no monicnto. segundo 
a cronica csporurn. t o  clube m.t1s bem d1ng1-
do do Rio, pelo atUJI pr�1dcn1c: Da, 1d F1scheJ 

E uma poliuca de pés no chão. de salílrios cm 
dia E hã planos de transformar o Flu cm soci­
edade anônima. muito em bre,·e. Embora o 
Fluminense tenha feito boas campanhas na 
Copa João HaYelangc, no Torneio R10-Sào 
Paulo e Taça Guanabara_ uma rctrospec:t1, a não 
,çm agradando o pr'cs1den1c Da,td Fischel · a 
f.iha de 111ulos. o que mclus1\e acabou resul­
tando na sa1da do tccmco ½ld1r' Espinoza E 
para o ano do seu centcnano. so um htulo de 
exprcssJo tra coroar de ê:\110 a festa Incolor 

05\\iildo de Oh\ctra hoJc tCcmco do Flu. 
, eio como SJI\ ;,1dor d.1 pjrna E estudioso. de• 
d1c;tdo e tido como \ enccdor cm dois anos. 
ganhou cinc.:o t11ulos So qut:: com pcmas-dc­
p.au ningul!m fa, milagres 

O Flu conhnuJ a ser um time llm11:1do 1ec­
me.tmcnte. A defcS;I h:m falhas 1nd1ndu:11s e 
c.:olet" as, é fraco no meio de c;1mpo. onde só 
1cm o Rogcr (que \JI ficJr no c�IJlelfo um 
nt\:s) e o ,JIJquc e card1;1co. ondr.: Rom, Agnal• 
do e t-.1.lgno Ah cs ,und.1 n;to disseram .10 que 
\ 1cram Ate agor'a nJo c.c �rm.1rJ.m S...u um, cn-
1r.1 ou1ro Jog.1,<1orcs �h-:1os d� altos e bJI\O> 
Altas n1..i1s ba1,os do qui: altos 

Para um dubc qu1.: \.ti complct1r 100 anos 
cm Julho do pro,11110 ano so :J conLrJtaç.10 dc 
um super-time � coloc;Jfu .1 Jhur:1 dJs trad1• 
-.õcs tncolores �on10 o b1,.1mpc.Io e>t.1dual 
di: 75/76 dJ foto ;..1c1ma \:1tc a pena rec0r'd�1r .1 
maquina tn�olo( RcnJto. Carlos Albcno. 

Miguel Ed1nho e koc.ingues Nc:10, Pmunh-.:i. 
ctdx:r e Rnchno. Gtl Do,a' e Dirceu 

(i,:rson Bt:km de 4:.eredt1 

CORREIO DA LAVOURA 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

1" - EC Iguaçu x 
Mangueira 

O EC Iguaçu recebeu em 
seu ginásio, neste domingo , dia 
26, às 1 O horas. a equipe do 
GRES da Mangueira. nas cate­
gorias Fraldinha, Pré e Mirim. 
A partida é válida pelo Campe­
onato Estadual de Futsal pro­
movido pela Associação de 
Futebol de Salão do Estado do 
Rio de Janeiro (AFSERJ). 

2" - Afserj será 

2ª Divisão 
A Associação de Futebol de 

Salão do Estado do Rio de Ja­
neiro (AFSERJ) deverá se tor­
nar, de fato. a partir da próxima 
temporada, a segunda divisão 
do Mebol de salão do Rio de 
Janeiro. Os clubes fifiados à pri­
meira divisão, ou pertencen­
tes ao quadro da Federação 
são: CR Flamengo, CR Vas­
co, Botafogo, Fluminense, 
Olaria, etc .. 

Já os clubes da Baixada, 
como EC Iguaçu e IBC, dispu­
tariam a segunda dMsão,  jun­
tamente com o Braz de Pina. o 
Ascaer e Menino da Paz, entre 
outros. 

3" - Bangu x Iguaçu 
Neste sábado, às 13 horas, 

o Bangu AC recebe em seu g-. 
násto o EC Iguaçu, num duelo 
de escolinhas de Msal. O con­
fronto se dará nas categorias de 
Chupetinha, Fraldinha. Pré e 
Mirim. Quem está murto feliZ 
com o amistoso é o professor 
da escolnha do Iguaçu, Sérgio: 
"Este jogo vai ser importante 
para prepararmos a nossa eq1..1-
pe", comentou o professor. 

Para todos os amigos que 
ajudaram no sucesso do li Mo­
vimento Olímpico da Baixada, 
em especial para Marcos Gal­
vão, Paulo Juni0<, GraZielle Co­
imbra. Roberta Vida! {cada vez 
mais gordinha) e Alexandre 
Aragão. E um beiJão para a ra­
inha da Expolguassil. Raquel 
Fernandes, a gata da foto 

M a rq u e  um  g o l  
d e  p l a c a !  

� -

A n u n c i e  n o  

CORREIO 
DA LAVOURA 

Ligue:  
668-3949
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